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" T ^ j o n a l r u g b y c o n u n a 

g r a n a d a d e m o r t e r o 
u n ^ rupo de muchachos de seis a o-•Un grupo 

<lad 
roz 
^ ^ l u a n d o h a b í a t 

ocho a ñ o s 
ifî c — U " b 1 " K " — " —̂ u u ^ i m o m * 

^uvo jugando al rugby en un lugar de la capital 
jje edad t ^ ' r jcs bombardeos de la — 
^ r o z a d o ^ ^ ^ j ^ a . ^ A l refer i r lo unt 

pasada guerra, con 
•uno de los p e q u e ñ o s a 

m i n a d o el juego, el hombre se 
e n c o n t r ó la pelota quf , 

suponía , era una uomua de mortero. Resu l tó i o-
cor"0 sCL1(, no hiciera exp los ión . El artefacto fué llevado 
c i t ^ f p ' S e a las autoridades. (Efe.) 

una »7 " cuando h a b í a terminaao el 
su P-adr „, ^ g a ^ de referencia y en 
<liri$l0p suponía , ora una bemba de 
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V i s i t ó l o s p a n t a n o s d e G a b r i e l y G a l á n 

y d e l B o r b o l ' ó n 

nnria —-A las nueve de la 
P,-aS d ' m i n i s t m de Obras 

^ w ü - a s conde de Valleliano, 
de l . subsecretario 

a ñ a d o 

Jnt-partainento, señor R i vero 
í Agun^. y m d,irector ^ 

r a l de Obras P ú b l i c a s , señor 
^ c í a df Sotó, sal ió para el 
L n t a n o de Gabriel y Galán. 
"Ldc fué recibido con gran 
e n t u s i a s m o por los ingenieros 

o o r e r o s . El min is t ro inspec
c i o n ó l o s planos y maquetas 
v J u é enterado minuciosamen
te de l a marcha de las obras. 

La presa de Gabriel y Calan, 
«¡obre el r i o Alagon. con 77 

H i p o H i t o 

p r o c l a m a a s u h i j o 

p r i n c i p e h e r e d e r o 

En el esremonisl cambid 
su gorra por un briltante 

eubrecabezas 
' Tokio. —> Hoy el emperador 
Hiro Hito ha proclamado a su 
hijo, de deciocho a ñ o s , ' el 
principe Aki Hito, mayor dé 

u l a d y heredero del t rono ja
ponés. 
¡ El principe h í f t c a m b i a d o su 
gorro de p r í n c i p e por un cu-
IbrecaGe/as negro b r i l l an te de 
principe imper ia l aduno, s i . 
Sulendo la mi lenar ia r i t ua l , 
ante tresci-ínti>s•, t re in ta t e s ' í -
go» japoneses y extranjeros, 
entro, ellos el general Mark 
Clark- i 

Ten esta ceremonia se ha 
iniciado cuatro d í a s de feste
jos^ que recuerdan a los que 
slgaiemn al natalicio de A k i 
Hito en 1933. d e s p u é s ' d e hab ír 
^enidopa « m p e r a t r i z Nagako 
cuatro n i ñ a s . 

En ceremonia privada Aki 
Hito \ha recibido del gran 
«hamhelán una espada de cien
to di«2 años de a n t i g ü e d a d , 
^ ( s j l a ins ignia del p r í n c i 
pe imper ia l . (Efe.) • 

metros dé altura y un k i lóme
tro de longi tud , tétendfca cer-
t c de mfl millones de metros 
cúb icos do agua, que podran 
regar cuarenta m i l h e c t á r e a s , 
desde la presa de d e r i v a c i ó n 
de Vaideobíspoj contraembalse 
de ^ a b r i e l y Galán, y con ca
nales de una longi tud to al 
aproximada de doscientos k i 
l ó m e t r o s • , 

LLEGADA A CACERES 
C á c e r e s — A las seis y me

dia de la tarde l íegó a esta Í a-
pita! el min is t ro de Obras Pú
blicas, de spués de haber vjss-
tado los pantanos de Gabrie; 
y Galán y del Borbol lón . Le 

T r y g v e L í e p r e s e n t ó i n o p i n a d a 

m e n t e s u d i m i s i ó n 

V i c h i n s k i p r o n u n c i a u n v i o l e n t o d i s c u r s o 

c o n t r a l o s E s t a d o s U n i d o s 

S c h u m a n , e n e l s u y o ^ s e o p o n e a l a i n t e r v e n c i ó n d e l a 

O N U e n l a s c u e s t i o n e s a t r i c s n s s 

Sede de la.s Naciorfes Unidas, 
El m in i s t ro de Apuntos Exte
r iores/de ia Unión Soviét ica , 
V ich insk i , ha declarado eo la 
Comis ión Pol í t i ca de la ONU 
que-ia guerra de Corea "cons
t i tuye un fracaso m i l i t a r " pa
ra los Estados Unidos. ( 

Acuso al secretario de Esta
do ¡ n o r t e a m e r i c a n o , Acheson, y 
a íefe portavoces occidentales 
que 10 apoyaban, de h^cer ca-

a c o m p a ñ a b a n el subsecre<ar;o i 50 'cíftlso de les hechos y di-

del Departamento, seftor Riv--
ro de Agullar ; , d i rector §eiu> 
ra l de Obras H id ráu l i c a s , m-
geniero jefe de la Sección H i 
drográf ica del Tajo, subsecre 
tar io técn ico de! Departamen
to, gobernador c i v i l y otras 
autoridades y personal idaaes-
Le esperaba una gran m u l t i uo 
que k< v i to reó , al igual que 
l^s autoridades provinciales > 
locales. El conde de Valleiiam. 
pa só revista a tírta c o n i p a ñ í a 
del Regimiento. " A r g e i " y <-. 
c o n t i n u a c i ó n se e fec tuó el des
file de las fuerzas." 

Desde lo*. bal'Ymes del G«> 
bierno. c i v i l h a b l ó el alcalde 
de la r s p l t a l . p i r * ¿ g r a d e - - v 
al m í n i s i r o su vis i ta . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el m i -
nistro- y s e g u i d a m e í t ú "« vt-
n n c ó una recepc ión er» el sá> 
íón p r inc ipa l úú Gíjínerrio c i 
v i l , t^sfllaiido ante el m in i s t r o 
las autoridades corporaciones, 
representaclO'ies y p ú b l i c o . 

Después el m in i s t r o vis i to el 
barr io medieval y presencio, 
más tarde, en la Flagra ck, 
San Ma'eo, la exh ib i c ión de
coros y danzis de la Sección 
Femenina, de la que sa l ió muy 
complacido-

A las diez de la noche, ¿I 
Ayuntamiento y la Corporac ión 
provincial rbsequiaroo al con» 
d-? de Vallellano con una cena, 
terminada la cual el m in i s t r o 
r e g r e s ó a Madr id . 

Wgir su a t e n c i ó n ü n i c a m e n . e 
a úna c u e s t i ó n relacionada con 
la. guerra: ¡La r e p a t r i a c i ó n vo 
Juntarla de los prisioneros de 
guerra . 

"Por espacio de dos años y 
m e d i o ¡ ^--dl jo— los Estados 
Unidos han estado sometiendo 
a '*un b r u t a l " t rato a la .pe 
quena Corea del Norte ¿en un 
s u e ñ o de pesadilla de la domi 
n a c i ó n ¡y h e g e m o n í a munaia 
les. Ten ían la esperanza <íe 
enriquecimieniO, ya que mi ra 
ron la ;guerra como fuente de 
b e n e ñ c i o s | por valor de miles 
mI l íones de dolares. Corea del | 

labras que prommeio aqui 
acerca dt^ ¡los pel igros quf 
amenazaban a estos prtsione. 

í ros si son repatrladcs? ¿No es
tá claro para usted que la-
afirmac iones del mundo norte 
americanu ¡de q u e alguno?, 
prisioneros h á b í a n renusade 
ser repatriados, no fueron máa 
que ¡ s i m p l e Invención provo
cativa de las autoridades es
tadounidenses; ditundidas con 
la finalidad esencial de impe
dir la conclus ión de « n acuer» 
do de armis t ic io y prolongar 
la guerra para p e r m i t i r a ios 
muí . i m illondr ios norteamerica
nos recoger m á s y mas bene
ficios, incluso a expensas de 
sangre y m á s sangre 'derra^ 
mada por ambos baodos?" 

Añad ió Wichinski que el se
cretario de Estado norteameri
cano Acheson, y el "mando 
norteamericano" no retroceden 
ante la m á s flagrante violaciOii 
de las Convenciones y Trata
dos de prisioneros .de guerra . 

Ta Comisión po l í t i ca de ía 
ONU levan tó la sesión déspo to 

Norte fué vic t ima de una agre j a j^urso del min i s t ro de 
s i ó n . ; Hemos í a c ü i t a d o psm*̂  Exteriores sovié t ico , 
bas que lo demuestran y ' Que dur6 dos horas ireinVá y 
cosa que no h a b i d o refutada 

( hasta la fecha-'' 
P6spi#s de hu í̂ uso;de la 

palabra durante eu&feota y un. 
*,iinuíOH, Vichinski i interrum
pió su'discurso por espacio cíe 
cinco íninu os, porque le mo
lestaban ciertos extraños ru i 
dos, i 

E! presidente dispuso que se 
siu p c i c i u r a la i ses ión p jr cin
co minutos y amihe ió que los 
midas hablan sido localizados 
en . la sala de ventiladores del 
nuevo edificio de la Asamblea. 

En "la segunda parte de su 
discurso, Vichinski se. d i r i g i f i 
al min is t ro ' de Estado b r i t án i . 
co, Selwyn Lloyd, qu'u hace 
unes meses vis i tó Corea. "<NC 
Cree usted mismo en las oa-

aftco minutos . 
/ í a m b i é n d i j o Wic íñnsk i que 

cualquier firopíiéstaí de cdnce> 
slón de asilo como refugiadoa 

C R O N I C A D E N U E V A Y O K R 

l i f i n p i l l a n \ m m m 

Servicio especial para E L ADELANTO 
Los medios oficiales norteamericanos éstáti 

desde estos mementos obligados a definir de 
"uwo Su po l í t i ca exter ior . En la euforia do su 
triunfo, los republicanos hab ían olvidado un 
Poco las exigencias cotidianas de la vida inter 
"acional. Invitando a Eisenhower y a sus se-
Suidores a i r a lá Casa Blanca para estudiar 
'0s problemas ^elidientes y enfocarlos bajo 
dlst!ntos puntos de vista, Truman no hace m á s 
^"e acercar a sus vencedores al terreno i'e la 
Calidad. 

La inminente entrevista entre el presidente 
'ruman y su sucesor t r a t a r á en primer lugar 
e 'a persona oue r e e m o l a z a r á a Dean Adve 

son se-

los 
sólo 

y su sucesor t r a t a r á en primer 
a persona que r e e m p l a z a r á a Dean 
Hay cuatro candidaturas al puesto de 

« a r l o de Estado que llaman poderosam 
. a t e n c i ó n . son Paul Hoffman, uno de 

^ ' "c ipa les sostenedores del general," no 
( n su Influencia, sino t a m b i é n con su dinero. 

* p e r i m e n t a d o tras su trabajo como director 
L ' Plan Marshall en Europa; Henry Cabnt 
int ^ tíuicn 56 piensa W1? cs dema-.irido 
j o r n a C l 0 n a l Í 5 t a y q u c p o r e , T o S ( ' b^fd me-

D¡ni(n Un Pucst0 en la Defensa, que no en le 
Est i CÍa; Th()mas flewey, gobernador del 
^ ^ Nueva York, personalidad m á s he 
tCH para los asuntos de t ipo inter ior que ex-
^ r a t r i y lÚ rm' Foster Dulles, el autor del 
^Ido de con el Japón y verdadero, défi-
b| ic r do 13 Po l í t i ca exterior del par t ido repu-
DUfjJ10* A la v ís ta de estas sucintas ficha* 

afimiarse que nadie podrA arrebatar a 
-lac C,' p ^ s t o que por sus merecimientos. 

:a y c a t e g o r í a merece desde 
?s un 

sino 
r̂ 0̂' PorcíUl, Poster Dulles no 

qUe . aficlonado a la po l í t i c a exterior 
b|a c• enseí>ado en la Universidad de Colum 
ticosOrn0 * deben "evar los asuntos diploma 
Sil en 's " 

C o i n p e t L . „ tal se sabe, J 

aun siendo republicano se virt obligado p-^r 
pa t r io ismo a;prestar sus ^ r v i c i o s con los de 
m ó c r a t a s . 

Los problemas exteriores que N o r t e a m é r i c a 
tiene planteados son de tanta magni tud , que 
el general Els nhower se ve rá en la ob l igac ión 
de abandonar todos los d e m á s , para centrar 
su a tenc ión solamente en las cuestiones exte
r iores. Ante todo, Eisenhower tiene que verse 
las caras con la Unión Sovié t ica , a la cual es 
necesario no dejar mover ni un m i l í m e t r o mác . 
No cabe 1? menor duda de que Eisenhower lo 
h a r á si Se viere obligado a el!-), con •nuch? 
m á s e n e r g í a que el m i - m o Treman lo hubiera 
puesto en caso parecido, El general tiene que 
reducir ese enorme c á n c e r que es Cor^a y sus 
floraciones a ledaña* , como Malaya. Indochina 
y el I r é n . En cuanto a Eurcn^, EisenTujWe ><e 
verá en la obligycff>T de tener que solucionar 
un prob!H"-j nacido de la incompetencia de 
sus antecesores en la Casa Blanca, como es el 
de T ú n e z y Marruecos, ya que Truman y Ache
son, con p e r m i t i r que tales problemas sean 
trasladados a la ONU han causado un enorme 
disgusto a Francia, y si é s t a optara por aban
donar las Naciones Unidas el prest igio de. la 
O r g a n i z a c i ó n se v e n d r í a enteramente por los 
suelos. 

Luego queda a Eisenhower una serie de pro
blemas de menor importancia pero t a m b i é n 
trascendentales coipo la p r e p a r a c i ó n de Tur
q u í a , la cues t ión de las bases en Espaiña y la 
ayuda a Ti to . Por c ier to , Elserihower nn tiene 
la menor s i m p a t í a por T i to y fio cabe duda 
de oue es basta cspaz de prescindir de él si 
se diera la o c a s i ó n . Pa'3 el dictador yugoes
lavo, la elección de Eisenhower puede ser mo
t ivo suficiente para a r a fea r l e esa luna de m i e l 
que tiene todavía haciendo fei '> a Hrv ímka . 

ALBERT CHAVES 

H o m e n a j e 

e n T o l e d o a l C a r 

d e n a l P l á y D e n i e l 

y a l e m b a j a d o r 

s e ñ o r L e q u e r k a 

Se nombró a éste obrero 
mayor de ia Casa Social 

Católica 

Toledo.—La Casa Social Ca
tól ica ha rendido un homenar 
je al cardenal pr imado, doc
tor Pía y Üenie i , para testi
moniarle su gra t i tud por la 
ayuda que ha prestado a la 
entidad durante los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

:í>e descubr ió una inscr ip
ción en c e r á m i c a , expresiva 
de este agradecimiento. 

En el mismo acto se r i n d i ó 
t a m b i é n un sencillo homenaje 
a! embajndor de España en los 
Estados Unidos, don José Félix 
de Lequerica, por la protec
ción y defensa que d i s p e n s ó a 
los antiguos Sindicatos Cató l i 
cos toledanos. En representa
ción del embajador, el gober
nador c i v i l de la provincia re
c i b i ó un pergamino en el que 
se nombra aj s e ñ ^ r Lequerica 
"obrero m a y o r " . f u é ie íd^ una 
carta del embajador agrade
ciendo esta d i s t i n c i ó n . 

Pronunciaron discursos el 
periodista toledano señor Gó
mez C-Tnarero-, el gobernador 
c i v i l de la provinc ia , s eño r 
Nafin, y el cardenal Plá y De-
n i e l . (Logos.j 

po l í t i cos a los prisioneros co^ 
o i u n í s t a s en países dé las Na
ciones Unidas carece de toda 
base, lurldíc a. "Ninguna de las 
Constituciones de los Estados 
capitalistas — c o n t i n u ó — cuen
ta con provis ión alguna sobre 
el derecho de asilo. El dere
cho de asilo se ha convertido 
en un p r iv i l eg io disfrutado 
por r e g í m e n e s reaccionarlos, 
que s i s t e m á t i c a m e n t e se han 
negado a conceder el mismo 
derecho a los r e g í m e n e s de
m o c r á t i c o s . (Efe.) 

•—-a— 
Ante la Asamblea general 

de la ONU, el min i s t ro de 
Asuntos Exteriores f r ancés , Ro-
bert S c h u m á n , ha dedicado la 
mayor parte de su discurso a 
las cuestiones de Africa del 
Norte . 

La u n k a eventualidad en 
que las Nacfcneí. Unidas po-

fContinúa en última 
plana,) 

D e c r e t o c r e a n d o 

l a C o m i s i ó n S u p e 

r i o r d e O r d e n a c i ó n 

U r b a n a d e l a p r o 

v i n c i a d e S a l a m a n c a 

Será presidida por al go
bernador Civil y formada 
por autoridades y repra-

s^ntantis ministeriales 
• Madrid-—El "Bo le t ín Oficial 

del Estado" publica, e n t r e 
otras, la siguiente d i spos ic ión : 

Decreto por ,0.1 que se crea 
la Comis ión Superior de Or 
dénác ión Urbana en la pro
vincia de Salamanca. 

La p r e s i d i r á el g o b ' T T t d o r 

c i v i l de la provincia y de (Ah 
f o r m a r á n parte el .presidente 
de la Dipu tac ión , el alcaide üe 
Salamanca, un alcalde en r t 
pnesfc'ntación de lo^ m u ñ i d 
pios de la p rov inc ia , ,un re 
presentan^ de cada uqo de 
Ministerios de Obras Púb l i cas . 
Industria y ; Agr i cu l tu ra y un 
delegado por cada una de las 
Direcciones Generales de Ar-
qultc-Ltura, Bellas Artes y Sa
nidad, i 

C o r r p s p o n d e r á a la mi s ión 
estudiar el plan general cíe 

^ o r d e n a c i ó n urbana y paral de 
¡a provinc ia , a cuyo efecto se 
d e s i g n a r á una ponencia écn l -
ca d i r i g i d a p.^r el delegado 
especialista de Urbanismo nom 
brado por la Jefatura Nacional 
de Urbanismo, (Logos.) 

E l r e y d e S o e d o c u m p l e 

s e t e n t a a ñ o s 
F s t o r c l m ó El reyo Gustavo Adolfo de Suecia c u m p l i r á 

setenta a ñ a s m a ñ a n a . Se encuentra en excelente estado de 

-alud. Es rey desde hace dos a ñ o s y ¿fijé pr inc ipe heredero 

durante cuarenta y ,tres. {Efe=) 

AYER, EN LA FACULTAD DE LETRAS 

C d u f a r a i s d o d e l a m b e t a d o r d i 

I t a l i a , D r . T a l i a n f , s o b r e L e o -

n a r d a d e V í n c í 

e c i É i e i i t o d e l P r e i l i e f t t e d e ! 

E i t i d b d e t s r i e l 

v m h w f á h o y 
le-rusaién. (Urgente). — A 

las seis de esta m a ñ a n a ha fa
llecido el presidente del. Es
tado de Is rae l . Chaim Weiz-
m a n n . (Efe.) 

CONTABA SETENTA Y 
OCHO ANOS 

Jerusalén^-—El p r imer presi
dente de Israe? ha muerto 
exactamente a las 5,55 de ta 
m a ñ a n a , y el anuncio oficial 
del fal lecimiento ha sido c o 
munlcado a las Ei p a i 
te facultat ivo vdiCe que la cau
sa dfc ia muerte ha sido una 
angina de pecho, , Welzmann 
sufría del co razón desde ha
c ía un a ñ o , ,y ú l t i m a m e n t e se 
le hab ía complicado con una 
inf lamación del aparato respl-
ra tor le . El p r ó x i m o día 20 hu
biera cumpl ido setenta y ocho 
a ñ o s de edad. 

El fal lecimiento tva ocur r í 
do b n la residencia del prest 
dente, en Rehovoth. ai sur de 
Tei Av iv . En su testamento 
cixipr sa que desea ser entc^ 
rrado en iRehuvoth. en lugar 
de serlo en el monte Merz i , de 
Je rusa lén - donde reposan los 
restos del fundadór del movi 
miento sionista, T h e o d o i 
H e r i d . 

Reunido i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s de la muerte del p r o 
sVdenle de .'ltsrael. el Gobierno 
ha xdispnesto que m a ñ a n a se 
celebren ios servicios fúne-
¡bres. i ! 

Las banderas ondean a me
d ía asta en todos los edificios 
oficiales y E m b a j a d a s , La 
muí i tud , silenciosa, se ha 
concentrado en los alrededores 
de la casa mortuor ia y la v iu
da no se separa un momento 
del c a d á v e r de su esposo. 

El púb l i co desfila ante el ca
d á v e r y las listas colocadas en 
la residencia mortuoria se l le-

. nan de firmas. (Efe.) 

LA PERSONALIDAD DE | 
WÉ1ZMAN 

J e r u s a i é n — E l doctor Chaim1 
VVeizman, que acaba de mor i r , 
nac ió en 1874, en un pueblo 
cercano a Ph,sk, en la Rusia ; 
Blanca. Desde muy joven se i 
a d h i r i ó al movimiento sionis-i 
la fundado oor Herzd, p-^ro d i -
sln fó de é s t e , al no aprcoar 
sus prcynctos sobre el lugnr 
para la fundación del Estaao 
j u !}>'). 

i Weizman se e s t ab l ec ió en 

Inglaterra , donde se hizo pro
fesor de Química en la Univer
sidad de Manchester. Al mis- | 

m o t iempo ocupó la presiden-i 
ola. de la o r g a n i z a c i ó n slonist 
b r i t á n i c a . ¡ 

Durante la p r imera guerra 
mundia l , Weizman l o g r ó i«h-
p o r t a n í e s dascubrimiemos eii 
la . f abr icac ión del cauciho sin 
té t i co y fué nombratlo director 
de los laboratorios del A l m i 
rantazgo, Durante és t e periodo 
l o g r ó Interesar a lord Bal-
tour en los proyortos sionis
tas, hasta el punto de =;c;r uno 
de los Inspiradores de la de
c l a r a c i ó n hecha por dicho po
l í t i co i n g l é s en 1917, a favoi 
del establecimiento de la sede 
j'Udia. Entre '.as dos «ruerras . 
t r a b a j ó activamente en el es-

{Cqntinúa en última plana.) 

Desper tó gran i n t e r é s ePj 
anuncio de la conferencia so- | 
bre Leonardo de Vine l , como i 
acto universi tar io conmemora
t iva del centenario. Por eso el 
Aula Magna de la Facultad de. 
Filosofía y Letras se encon-
traba completamente lleno de 
oyente^ que siguieron con 
creciente a tenc ión la diserta
ción del exce len t í s imo señor 
Márchese Francesco M. T a ü a -
n i , embajador de I ta l ia en 
Madr id . 

Presidieron el acto el exce
l e n t í s i m o seftor rector de la 
Universidad, doctor don Anto
nio Tovar con el exce len t í s i 
mo señ ' j r gobernador m i l i t a r 
de la plaza, general don Ri
cardo Alonso Vega; exce len t í 
simo señor obispo de la d ióce
sis, doctor Fray Francisco Bar
bado Vie jo , y vicerrector doc
tor don Carlos Nogareda, ocu
pando los pr imeros asientos 
decanos, c a t e d r á t i c o s y profe
sores. 

El .doctor Tal ian i c o m e n z ó 
hablando en claro castellano, 
diciendo que se habla compla
cido enormemente al venir a 
Salamanca a dar esta confo-
r e r c i á , á este "escenario mo
numental del a ñ e h i s tó r i co , 
que habla recorrido para con
versar con sus gloriosas pie
dras, a esta Universidad de 
tanto /enoí r r i j re , a esta c iu
dad, en fin c a n t a d í en ios 

versos de tantos poetas, c i tan
do .los de Únarnuno y otros 
contemporA " eos, 

Fofra lu^go en el teiTia, ha-
bianao de 1 eociardu en " i tal i a-
no, de sus poUíarétic 'OÑ aspec
tos. Con abundancia de citas 
y de interesante i n f o r m a c i ó n , 
se ocupa d i j Leonardo p i n 
tor del poeta que des t acó tan 

El doctor Tal iani , rturantc'su 
conferencia 

(Foto Guzmán Gombau.) 

n o t a b k í m e n t e « del c ient í f ico , 
creador, #cuyos - inventos hoy. 
constituyen ia muestra de! 
precursor de nuestros mayores 
progresos. 

Al finalizar su in te resan t í s í* 
ma conferencia el embajador 
i ta ' iano fué c a l ü rosamente' 
aplaudido. 

• CE 
•Ei 

-©MOR DEL 
íBAJADOR 

El 
de ,Salamanca 
ima cens en le! 
"Hernáú eons^ 
erubajacíOr d é 
di-id, íéñh-flfaii 

Asistieron i l 
acadeinica?, as 
de i ta l iano de 

jf de la Um\ 
anoche 

iOr de» 

autorraiues-
'nut ei lei^or 

Universidad 
salmantina, ¡doctor Ugo Galio-

Presidencia del acto , 
(Foto Guzmíín Gambau.) 

E i s e n h o w e r d e s i g n a s u s p e p r e -

s e n t a n f e s p a r a í r s í a r d e l a 

I r a n s m i s i ó n d e p o d e r e s 
/ 1 • • ' 1 • " 

S t e v e n s o n o c u p a r á l a j e f a t u r a d e l p a r t i d o 

d e m ó c r a t a a p e t i c i ó n d e T r u r o a n 

Springlield ( I l l i no i s ) . — h l 
gobernador, Aalai Mevenson, 
ha manifestado que el p r r M 

dente Truman le ha pedido 
personalmente que revigorice 
el part ido d e m ó c r a t a , asuniien 
do |a jefatura del mismo, para 
lo que le ha ofrecido su, total 
apoyo. (Efe.) 

NOTICIA SENSACIONA-
LISTA 

Londres.- El p e r i ó d i c o sen 
sacionalisia "Sunday Chlom-
ele", aice en una in fo rmac ión , 
firmada por su redactor d iph^ 
m á t i c o , que después de visitar 
Corea, Eisenhower i r á a Pekfh 
para r n í r e v i s t a r s e allí con una 
alta personalidad rusa, p r o b ^ 
Clemente Molotov, y eílc, en 
presencia de un representante 
i r i t án íco . (Efe.) 

PRIMEROS NOMBRA-
MI ENTOS 

Augusta.—La decis ión de E i 
senhower ha sido descubierta 

por los telegramas d i r ig idos a 
Truman después do dos d í a s 
de pres ión te legráf ica desde 
la Casa Blanca para que aceda 
a realizar gestiones que pu
dieran fac i l i t a r el traspaso de 
poderes de la actual Adminis
t rac ión a la nueva. 

Uno de ios mensajes dice 
d e s i g n ó al senador por Mas-
sachussiets Henry Cabot Dodgc 
Jún io r para servir como m i 
enlace personal en aquellos 
nepartarmntos y Agencias de 
Gcbierno que no sean la Ofici
na de Presupuestos en los que 
tal enlace pueda ser ú t i l para 
fac i l i tar la transferencia dé
los asuntos púb l i cos de la vie-, 
ja a la nueva a d m i n i s t r a c i ó n . 

En el otro telegrama desig
na a Dodg?. de Detroi t para 
actuar cerno su enlace perso
nal cotí la Oficina de Presu
puestos. 

D o d í e es presiden ÍP del Ban
co de betroits la mas antigua 

ins t i tuc ión bancaria de M o h l -
gan. Durante la segunda gue
rra mundial fué t é c n i c o fede
ral de Finanzas extranjeras de 
Europa y el pasado agosto fué 
nombrado consejero imanciero 
y e conómico en cuestiones japo 
nesas cerca del secretario' de 
Estado, Dean Acheson. (Efe.) 

' ~ • "> 

L a p a l m a d e 

p l o t c ^ o l t e r i e r t e 

Y r g ü e 
Madrid.--Su Excelencia eí 

jefe del Lsrado y jefe nacio
nal de la Falange, ha concedi
do la palma de plata al con
sejero nacional fie Falange Es
paño la Tradicionalista y de 
las j O N ^ recientemente falle
cido, don Juan Vague Blanco, 
r&pitán general y m a r q u é s de 
San Leonardo de Vague. 



E l A d e i a i 

I N F O R M A C I O N M U N I C I P A L 

a n 

y v e h í c u l o s 

" £ n rumpl t rn íe r t io de lo dts-
tmesíQ en eJ R^giameAto pt/j-
visional ño M n v í l ' / a r i 6 n 'I» ' 
fc" jércl t . . aprobado por decietQ 
de 7 de 3t>.i¡ de m2 y orden 
•"ircujar de la. 7ona de Reclu-
Tamíenío y fvíovüízaí.Kiu rni-
toero 40, todcs lo? propietarios 
tte cabejas de ^anndo caballar, 
m-oji.r. asnaj (asnos) y bovmo 
4,ijueyes)( a* remo los de ra 
r r u á j e s , a u t o m ó v i l e s , m o t o r l -
cietos, cajQJÍones, ó m n i b u s y h i -
c í d e t a s de cabaliero, que des-
oe el ir> do óov le inbre y ante-, 
da 1^ de ¿ tdé j j i í j r é j deben p ie 
• * n t a r í e p o r ' s í o p<"»r repten 
taníeo OfcbídtmerUt- aütQf 
t tó í , para Iná r r ib i r los suyo-., y 
íí 'irUüfa ÍOS dalos y r.lz.ftin'itan-
ciss de ios mismos en él renvc 
i eépec t ivo del Ayuntamiento dt 
ÍJ w p i f a i . 

Taha féíí. hago saber que el 
fe fe r ióo ceuso no tiene re í a -
• íón aieuna con t r í b a t i . r í o n . 
VíTípuesto n i gabela de n i n g ú n ; 
cítse^ siendo la ú n i c a fmaii 
dad la necesidad imperiosa-d.c 
precaverse psra i a defensa n;;-
Cionalj que es indispensable 
í e n e r essacKaóa y de-táiláda me-
t á p l c a m e n t e f n todo tiempo, 

tos que no se pyé'séfítiri a ha
cer la i n s c r i p c i ó n do ganado, 
carrua/es, au tomóvi les y dc-mAs 
vebícuifjis en ei plazo s e ñ a l a d o , 
Ó cometan faist i .ad, s e r i n se-
metidos a r e q u i s i c i ó n , si hu
biera lugar a f i l a , slf* derecho 
a Inuemnlz. ' ic ión á lg t ina y en 
pr imer lugar qüc loS otros. 
Ad'ímás s e r á n c£Stig;tdo 
multas de 25 a SOO pf 
graduatle^ sí-gúii c '^uis , 
tas 'que Se> d o b l a r á n en caso de 
reincidencia. . 

A ios efecti>s del a. t lculo fj 
del Reglamente, que se refiere 
a Jas exclusiones provís ional t ís , 
SIÍS pfopífitíj-¡os, bien seaft 
ijéfltros del. *.E.sfefc<o o d e m á s 
personan nuuirales o ju.-idlcas, 
Lmibíéu es tán obligados a rea-
J i iar l a rffvísiórt tic los censos; 
i j m l t á R t í o s e - ;» consigniu- en el 
lEft^lón de cada uno si SÍ; en-

la CIMI Roja. En consocuencra, 
los jefes oe dependencias del 
Estado que . tengan carruajes, 
ganado o au tomóvi le s , en sus 
prrsupue.t s d«.- gastos sol ic i 
tarán, dentro de pla /o , del 
Ayuntamíe r i to , las h e j a s d e los 
formularic-v A, B y C precisas, 
y una vez hechas en ellas las 
inscripciones se rán devueltas t 
mismo, el que las r e m i t i r á al 
Centro de M o v l l í / a c l ó n como 
•dicionales á las que n q u í l for

me, j ,i, . , . ¡ ^ ' . ¡ f ' 
Los propietarios qxw. denun 

cien cinco oeul t íc íc-nes o I d ^ -
dí.des en un mismo censo o en 
'fez sucesivos, podrán solicitar 
ie la Alcald ía t e r t í l l c í d o en él 
Tue consten les semovientes c 
material denunciados siempre 

ue hayan sjdo los p r l m e r ó s en 
hacer- té denuncia y 'que é s n 
e compruebe. Este ce ¡ t i f i e tdo 

se u n i r á a l a Hoja de dec í a r a -
"ión del d e n u n c í a m e y iendr^ 
derecho á que se le declare 
^\ento de requisa uno de los 
séfnPVienres'.o carravtCSj. .a su 
•^'eccicn, cñ tendicf idcss que ss-
"á «Tilizado coi-m ü i t i m o é x t r ^ 
mo dentro de 'os di- so catecíO-

Es t a m b i é n cbligrición. de los 
p repletar íes de canuajes, ga
nado y a u t o m ó v i l e s y d e m á s 
vehiculcs, bajo laís sanciones 
m e n c i ó n a l a s , de dar cuenta n. 
la Alcaldía en todo t i e m p a tfr 
las variaciones que tengan lu
gar , tales ermo defuncionr-s, 
e rmpra -ven ta o ii tutníó»'1 

y domic i l io 
cnHxIor. 

y noviembre cié 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i o l 

d e S e r v i c i o s S a n i t a 

r i o s d e l S e g u r o 

O M í g o f o n o d e 

E r t f e r i t i e d o d 

De c o m ú n acuerdo con la Je
fatura provincia l de Sanidad y 
en c o l a o o r a c i ó n con la misma, 
se pone en conocimiento de l o 
dos ios. aseguratos del Seguro 
Obligatorio ríe E n t e r m e d a d 
que, a p á r t i r del d í a de m a ñ a 
na, s/1 p rocede rá a ia vacuna
ción antl t i f ica en el Ambulato
r i o de la Caja Nacional de l a 
calle Pollo Mar t in , n ú m e r o l í , 
y en e l Ambulatorio de ios Ser
vicios Sindicales de la calle Dl-
mas Mauariaga, n u í n e r o I , des-
!e las. seb de la ú r d e en ade» 
ante, a todos arfueilos benelt-
tarios que |o deseen, re<:<iincTi" 

l á n í o s e . acudan en et m^yor 
t ú m e r o posible, en cumpl i 
miento de urjio de los fine^ del 
Seguro con la p r á c t i c a de las 
cu.n' iOÍK-S oe medicina preven
tiva.. 

S E i i í r m a r i c p , 10 de n o v i e m b r e 

j'e 1952=—El i r s p e c t e r p r o v i n 
cia l . 

• r c m i i d i vén SO 
p ' s e w » l a ti tvf*» Pro 
Ciegas | ILTU Stlatasnca, 
Z * m o r i . Avila, Cácete t y 
Segovljt, correspondiente »1 
sorteo celebr » d n «tía 
10 ele nfAdembre de 1952: 

Prím fados con 5 pesetas, 
todos los terminados en Offc 

¡ m M ¡ W m l í E 

Concierto a csrgo de ía so
prano María G. Marcos 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 

siete -cuarenta y cinco, 
mo de costumbre en el 
Gran Via, t e n d r á lugar 

con j dicande- r o m i i i e 
etas, | del compra io r y 
nuil- ' í S a l a m m 

19 -L. í ernándi i z Alonso.' 

< uentra al servicio de lunc 
caries del Estado, figurando 
ei presupuesto d e i m i s m o , si 
servicio de comuniejeione-s, 
afectes a h c i p l t a l é s o d i n le 
líñta ohcialer, corno panicu 
í es, sí al ser v 1c i o de médicc 
pá r roco rura l , o si per tenec í 

i O -

cn 
al ! 
si I 

O H C A N O I O O A S E N S I O 

r i s i á l o e o i S e t r.<tsdi). P e n d a n a d o e n S s n s t » 
r i o s S o r á i t i e r t e l d - B e r l í n - Rt ihrbadv • Meldel -
b e r g y r i - ' i i r l e n i n i » . R o m 8 - . CÍE-Di r ec to r d e l 
O i í í > e n » a r i o A n t i t u b e r c u l o n t c A f T í c i f e f C s n * 
ri4») y D U c U i J f det de P e t t a r a a i a . E i Q i f t © 
t u r de l o » Sana to r io* de C i c e r c s y Ledo . 

U e d i d n o y OfUijío P leure -puír^nor 

Or VMtatí*. " i b t í s t e « , - T t í , 3SS3 «, ». 

% ¡ m m A l v a r e z 
Ex médico 'del Sanatorio Antitu
berculoso ele los Montalvos. Medi
cina y Cirüaia dé la tubercuiosls 
pulmonar, José Antonio, 4.3. ?«• 
tóflono ?97S. Con<í(t!ta en Sata-
marac*. lü a 2 (en Béjar, Jueves 
y viernes). (C. S. n * 2011 

C o r b o n a s P m u f e r m é a 
Antracitas de alta calidad para cocinas y calefac-
ciófl. Magallanes, 16 (Frente a la Estación) Tel . 3378 

M 1 Dí C O 

MATRIZ Y PACTOS 
.Consulta a las doce 

Gran Vía. 12. p r a l . Te l . UKW 
Sanatorio: Cl ín ica Q u i r ú r g i c a 

V á z q u e z Coromido, 9 
C- S. n ú m . 26. 

m i m o c i v i l 

Durante los d ías 6 y 10 se 
han hecho en el Registro c iv i l 
las siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 

Al ic ia Avi la Losada, Domingo 
F e r n á n d e z Turrero , Maximi l ia 
no Diego Domlri^iRsz, Antonio 
Sánchez García , Bcnjamina 'Sa
grado Vicente» José Luis Mata 
Diez, María Marcelina, de los 
R c m t ó K S Boyero Pavón^ Ma-
ri t Jt-sús Julia Ccrrionero ño-
Cprrc, Laureano Sánchez Pé
rez, i Faustino Claudio Griz 
dr lguez Valiente, Ju l i án Ovejc-
H e r n á n d e z , M a r í a Esperanza 
H e r n á n d e z Galán, Vicente HU-
guer;^ López , Mar ía Josefa Ro-
drigcez Valiente, Ju l i án Oveje
ro Bermejo y Aurora Rodrí
guez Reviriego. 

DEFUNCIONES 

Mar í a Jesús Gudino l lerní in-
dez, de un mes; Antonio Ra-
i m s Cañero , d*̂  st-tenita y siete 
años , é Isidoro Curio García , 
de veinticinco. 

¿GCidente de trabajo 
Por el doctor Urbina y prac

ticante s eño r Clvieta fué ante-
t 

ayer asistido en la Casa de So 
corro, a la una de la tande, H 
herido en accidente de trabajo» 
Cric-pulo Oóíne / j de veinticuatro 
años de edad, con domic i l io 
en Cuesta de la Rata, n ú m e r o 
5, el cual presentaba berlda 
contusa en la mano derecba, 
de c a r á c t e r ic-ve. 

Leve atropello de automóvil 
t i domingo, cuando pasaba 

por el Puente Nuevo el nlno 
Serafín M a r t i n Cruz, de cuatro 
años de edad, y al trntar de 
c r u t a r la calzad;), fué atrope
llado por e l au tomóvi l matricu
la 71.725, que era conducido 
por su d u e ñ o , Francisco Nlco-
lau Bolx, de ve in t i s é i s afios de 
edad y con domic i l io en Bar
celona, Avenida del Cene raüs i 
mo n ú m e r o 43$. 

En la Casa de Socorro el ni
ño fufe asisiirío por d doctor 
Buxaderaa y p r a t t í c n n t e spñor 
Bell ido, quienes Ja apret iaron 
contus ión en la r eg lón occipi
ta l , de caráctfsr leve. 

Se íuqñ por la ventanilla 
En la comisar ia de Po l i c ía , 

el cobrador de los Autobuses 
Salmantinos Juan Bienvenido 
í á n c t í e z M a r t í n , de veinticua
tro años de etíaoi, denuncio 
ayer el hecho de que un i n d i -
vid en de unos ve in ío aüos se 
d ió a la fuga por una ventani-
I!a del vehícu lo que hace el 
servicio al Arrabal del Puente, 
rompiendo la luna.. 

Mani fes tó d cobrador q u é el 
indicado individuo, del que i g 
noraba s e ñ a s algunas d i ó el 
salto cuando afín no h a b í a 
efectuado el pago del billete 
cor respon di en í e. 

«J . SVI A T A 
l 'NFERME'DAüFS DE 1A PIEL 

Y VENEREOLOGIA 
Consulte a las diez y a las siete 
Merinas, t a 2.'? BEJAR 

a las 
y co-
teatro 
la ac

tuación de la soprano mejica
na Mar ía C Marcos, la cual 
será a c o m p a ñ a d a al plano por 
la señor i t a E n c a r n a c i ó n S a l a s . 

He a q u í , con detalle, el pro
grama (k! este rec i ta l : 

Primera parte 
Vol lo sapete o mamma (Ca-

váller ía R u s t i c a n a ) M a s c a g n l . 
Maltechu mia , z o r t z i c o s -

Alonso. 
Ojos t apa t ioS .—Vclázquez . 
Vissi d 'ar tc; vissi d 'amore 

(Toscal-r-Puccini . 

• Segunda parte \ 
t a mamma morta ^ Andrea 

Chenier)s-Giordano. 
Canción de cuna.,—Brahnvs. 
Suicidio (Gioconda) . - -Pon-

c h i d i . 
P a ñ o moruno.^—Falla. 

Terrero psrt-e 
Un tw'l d i vedremo (Madame 

Butterflay) . r - P u c d n l , 
Estrelllta.—Ponce. 
M a d r i g a l - O n ó p i n . 
R l t o m a vlncí tor i A í d a ) . — 

V e r d í . 
ENTRADA A t^ í COMOERTO 

Se u t i l i z a r ^ la parte nume
ro dos del recibo del pasado 
mes de octufore. 

í os señores socios que ñeco-
siten tarjetas do t r aos í iún tes 
para este.concierto pueden so-, 
l ici tar las en las (rfidnas de 
esta Sociedad, en las horas de 
cinco a di i / de Ls noche. 

D r . A N G E L G A R C I A 
MaUtní'Ioáo del Estado y Pxofesoi 

de la Facultad 
MATRIZ Y PARTOS 

Tibíelos. 1 (Edificio S.Isiáro>T. 

i A V, l S O 

Se par t ic ipa a los señores 
alcaldes y secretarios' los 
Ayuntamientos de los partidos 
de SALAMANCA, ALBA DE TOR-
MES, LEDESMA y PEÑARANDA 
DE BRACAMONTE (que son los 
que dependen de las cficinas 
del D. N . de Ident idad ife Sa
lamanca) que, p r ó x i m a le fecha 
en que se* d a r á comienzo a las 
cpexf.ciones de e x p e d i c i ó n de 

to Francisco de V i t o r i a . El te
ma de la lecc ión es el de "Po
l í t ica colonial de. Andrade Cor
vo". 

La entrada será p ú b l i c a 

C á t e d r a F r a n c i s c o 

d e V i t o r i a 

SECUNDA CONFERENCIA 

Esta tarde, a las siete t re in
ta horas, y en el aula Francisco 
de Vi tor ia , de nuestra Facul
tad de Derecho t e n d r á lugar 
la segunda conferencia del 
Curso de- Derecho Internacio
nal , o r g a n l i ü s d j por la Cáte
dra de Ücrecbo In ternac ional . 

Diser ta rá d prolesor, doctor 
don C$>ár Garda y F e r n á n d e z 
Cas tanón , profesor de "Histo
r i a de las Relaciones Interna
cionales" en la Universidad 

repetido Documento a los resi- i Central, secretario del Ins t i tu-
dentes en aquellos medios ru
rales, d e b e r á n poner en cono 
c imiento de los respectivos ve
cindarios la obl iga tor iedad en 
que se hallan de sol ici tar lo 
TODAS LAS PERSONAS, DET 
UNO U OTRO SEXO, MAYORES 

DE DIECISEIS AÑOS CUMPLI
DOS. ' \ • 

Con el fin de quo cuando se 
personen on cada pueblo los 
encargados de su c-xpcídlción 
(en focha que oportunamente 
se h a r á saber a las autorida-

d e i locales y de acuerdo cor. 
ellas para o r i g i n a r los menores 
trastornos al vecindario) los 
«fñores alcaides o secretarlos 
p o d r á n personarse en estas o l i -
c í n a s , donde 1 les ^-olventarán 
cuantas dudas tuvieren « - d w 
d p a r t í ' u i a r . Al p rop io t i em
po sé nace sabfr a todos los 
Avunt í tmlentos de la p.-ovinec» 
que, por d i spos i c ión rte la Ku* 
per ior idad, NO é f HA FNCO-

MENDADn n r LA TARCA DI: 
CONFECCIONAR FOTOGfíAl IM 
PARA EL D. N. DE IDENTIDAD 
A FOTOGRAFO ALGUNO. CON 
CARACTER DE EXCLUSIVA. SI
NO QUE. REUNIENDO AQUE
LLAS LAS CONDICIONES RE
GLAMENTARIAS, PODRAN SER 
CONFECCIONADAS POR CUAL
QUIER FOTOGRAFO QUE SE 
HALLE MATRICULADO P A R A 
EJERCER ESTA INDUSTRIA. 

S A N J O S í 

A O I E N S E S 
A l p r e s e u í a i este a ñ o las cojeo-

dones de canadienses que lan puf-
cramente se confectiotian sfcn nues
tros ta l l t r t is , ¡toemos In t rodudda 
algunas m o d l í i c a d o n e s en los imo-
t le los aíií totmo en el color ido; por 
consiguiente este a ñ o son dist intas. 
Detaliaiuo-i algunos precios. ' ' 
CANAJllf-NSF, canuti l lo. í o r r a d a , 

625 jM^etas. 
CANADIENSE canuti l lo, desmonta

ble, 750 pesetas. 
CANADIENSF. canutil lo, desmonta

ble, 825 pesetas. 
CANADIENSE desmontable por cre

mallera, 975 pesetas. 
CANADIENSE, desmontable por cre

mallera, 1.04S ptsetas. 
CANADIENSE tornasol» desmonta

ble, 1.075 pesetas. ' 
Y otros modelos que con gttsto le 

mostraremos cuando nos vis i te . 

No lo dude, presentamos tel m á s 
a m p l i o surtido que ds.esta prenda 
puede hacerse. j ; j 

P a ñ e r í a s J I M E N E Z Ptsza Mayar, 46 

L a d r i l l o a i a d r i 

BEL CENTIMO A LA P 0 I 
"Agust in i to Ig les ia MEsET]J 

cincuenta céy i imos n ^ 
ladr i l los . Un niño de LO5 
a ñ o s que todas la^ 
le dan las da para ^ 
l íos" . . . 'adrui 

" M i g u e l i t o Iglesias HPI I 
cincuenta cén t imos n ^ 
los ladr i l los . Un niño ^ los 
gustan mucho les carg^,0 1(1 
no los come para juntar 08} ' 
l adr i l los" . Par» 

Un n iño liega a la p0 I 
con su abuelita; "HQ ^ 
confesado —dice su 
ta— y quiere dar una 
pata ladr i l los , q u i t á n d o s e l a ^ 
caramelos. Otro día dará má!t i 
Y el n i ñ o , c :n un can¿or 
conteniblc, exclama: "rVo 

,dar.. . hasta treinta..-'>.* y 1 

EN LA PEDREA 
"Como devoto de San 

S g r v k í o E s p e 

d e l M c g i s t e r l o 

Siendo propftsito de nuestra' 
Jefatura Nacional la celebra
c ión de un concurso de a r t í c u 
los p t r l o d i s t i c o í , sobre nuestro 
Santo P a t r ó n , San José de Ca-
lasanz, se pone en conocimien
to de nuestros afiliados, que 
las bases del mismo han sido 
publicadas en nuestro Bo le t ín 
"Servicie", d d dia 22 do oc
tubre pasado.• . ; . 

•—o— 
Estando dedaraci) festivo 

para los Centros de E n s e ñ a n z a 
Pr imar ia , como figura en el 
calendario escolar, d d í a 27, 
fiesta de nuestro Santo Patro
no San José de C¿alasanz, se re-

1 cuerda que" el día 26 se exp l i 
que en las escuelas una locclon 
conjnemorativa, exaltando la 
figura y la obra del Santo-

A u t o m ó v i l e s 

VENDO Renault 13 HP., c in 
co piaras^ Impecable, toda 
prueba. Abé la rdo Carda , Cam-
po Toledo^ í.4. Te l . I d . CbHad 
RodrffO, 'Í;' 

VENDO c a m i ó n Dodge t ipo 
borreguero, cinco ruedas M i -
cljaíio 34 X 7 a estrenar Tra
í a ! , señor t ó p s ? Pollo Mar
t i n , 15, te léfono ri77a. 5-1 

VENDO C O C H E M , u.'y 
magnifico estado, y Ford mo
delo B.-.en E é j a r . Apartado 10 
te léfono 27?. &i 

VENDO "Standard" trece ca 
ballps,, dnco ' plazas, f ua tn 
puertas, cambio s e m í a u t o m á t i 
co. Bien de prec io . Oerm.^i 
Iglesias. R o d r í g u e z Vidal, 5 
B é í a r . V l f ó f ó t í l 

A l q u i l e r e s 

TOMARIA <;n alquiler piso 
preferible c é n t r i c o , m í n i m i 
cuatro dormi tor ios . Apart;<dí 
Correos. 218, , 2-2 

B i c i c l e t a s 

BICICLETAS-MOTOCICLETAS. 
Las mejores marcas .y precios, 
buenas, bonitas, barata-»; cu 
biertas, c á m a r a s , accesorio-;, 
reparaciones. M i ñ a m b r e s , / a 
mora , 46= , ; ^ i , j , H Í ^ Í ^ 

Cmm ' 
CASA» se vemle en el barr io 

de la Fontana. Para informes, 
j a tu rn ino Garc ía , Ronda de 
: anc t i -5p í r l tus , n ú m e r o 6, o 

r l a u d í n o Sanche/, Bermejeros. 
n ú m e r o 3 ^ 

A * HASTA 20 PALABRAS. 10 PTAS. POR «NSERCiON-CADA PALABRA MAS, 0 ,50 PÍAS, i t i l 

DIRECTAMENTE vc-ndo casq, 
planta ba|a, buena orienta
ción, cuadro dormitorio^!, co
medor, cocina, despensa^ pa
t io . Llave en mano. Tratar él 
dueño, San Justo, 27. 2-3-1 

C o l o c a c i o n e s 
DEPENDlENTAS C O M ERCIO. 

jp necesita d e p c n d i e n í a r r á c 
uca, venta medias y ronfe - i o 
oes de .seftnra, bteft' re t r ibuida, 
mforme s, Gestoría R. E. I . 

á z q u e z Coronado, 2. 

i NOCES nativo para clase 
oart icuiar alterna Interesa. 
Razón , Publicidad Arenas l-l 

PROPIEDAD i n m o b i l i a r i a . , MAQUINAS punto, »mo, dos 
Oficina de; compra-venta de g u i a h í l o s . e n s e ñ a n z a gratui ta 
lincas, solares, minas y mlnet domic i l i o . Veinte meses c r é d l -
rájés- Rapidez en operaciones t o . Montera, 3),, M a d r i d . 
urgentes. Corrales de Monroy, 
6, Teléfono 1736. 2-1 

FRANCISCO Lorenzo vende 
boni ta deí iesa, cercada, 600 
fanegas, pastos, labor, monte, 
l ib re , l '¿50.000 p^f^tas, Far l -
Ikíade-s. Huertas ¡unto a Sala
manca, de 20Q.00O, :j0fl.O0O y 
350;000 p(^etas, Kosa, \ . i - i 

30 1*5 

O f e r t a s 

SIRVIENTAS, nwdre con dos 
'tijas, servir señores finca de 
ístp provinci.x Informes, An
tonio S á n c h e z , Papin, 27, se
gundo. 5 . ^ 

C o m p r a s 

OOMPJÍO m* i> le s de todas 
clases, s i l l e r í a s en cualquier 
estado, i n á q u i n a s qe ccBer. 
colchones CONCHAS DE NA
CAR, etc . Avisos, t e lé fono 2666 

| . i r ^ r ^ n ^ — ^ . 

F t n c a g 

SE VENDEN cuatro prados, 
juntos o separados, y una ca
sa, en Calzada de Béjar . i n -
formes. en la misma, Sebastian 
García, y tratar, Eladio Miguel , 
calle Honduras, 5, Salamanci. 

'i-d 

G a n a d e r í a 

POLLUELOS I .eghom, Rho-
de. estlrp-s holandesas' caste
llana, sdeedonados, v igoro
sos, env ío provincias produc
ción l imi tada , c a t á l o g o grat is . 
Granja La Loma. Apdo. 9.20.5. 
Madrid . 1 5 - 3 - 1 

POLLUELOS, patitos, po l l i 
tas. Aceptamos pedidos. Gran
ja Yfígrns, San Mateo, 23. Ma
dr id , ~ 

M a q u i n a r l a 

MAQUINAS PUNTO. Las de 
verdadera g a r a n t í a , solamente 
en la Casa FinTex. Ventas con
tado y largos plazos. Avenida 
Alemania, 3. Salamanca. 

VENDO maquina Singer, sas
tre, en Calzada de Váldun-
c i e l . Para verla y tratar, en 
la m P n ^ con José Amí^nv 

... * * .. l - l 

FACILITO DINERO en p r ímp-
ra hipoteca, con g a r a n t í a de 
fincas rusticas y urbanas. Ra
pidez y reserva absoluta, Co-
llames, Meléhdez , 15, p r lmo-
ro. " 

M o t o c i c l e t a s 

VENDO MOTO M, V . 125, se-
mlnueva, bien de precio. Verla, 
Electricidad Mar t ín H e r n á n d e z , 
Zamora, 38. Teléfono 2477. 

P a s t o : 

PASTOS.—El 16 de noviem-
i re, diez m a ñ a n a , se subastan 
los pastas de invierno y p r i 
mavera, mantiene 500 y 1.500 
ovejas, en la dehesa boyal de 
Cabrillas. Inloi-mes, a lcaidr . 

'! i M ' í- • i ' .-3-a-3 

PASTOS.—Se arr iendan para 
vacas. Tra tar . GeneraliStmo, 
40. T d é f t m o 3362, 

P é r d i d a s 

EXTRAVIADO cerdo colorado 
año y medio , hendido y agu
jero en las dos orejas. Infor
mes, encargado Cuarto E m i 
ta Buenamadre. 4-1 

T r a s p a s o s 

BARBERIA, se traspasa, tres 
sillones, en el bar r io Pizarra
les; trabajo para Ut-ñ. Infor-
iiy.\ futr-ruin Costa, 16. 'i-1-:] 

SE TRASPASA a l g a r g a t e r í a 
co rde le r l a í sin existencia por 
ausencia d u e ñ o , en s i t io muy 
c é n t r i c o . Para hjformes, en ta 
mfsma. Rúa , 33. 5-1 

VENDO LEÑA de der r ibo . Pa
seo Canalejas, n ú m . 34 (obra) 

AVICULTORES: Harinas pes
cado carne, hueso, alfalfa 
conchlila, vifoscal, zoonutron 
vi tan-laf i , dina N , aceite h íga
do b a c a í ¿ o , huevos desinfectan
tes, d r o g u e r í a "La Cibeles" ' 
Concejo, 9. 2-2 

VENDO aparato radio marca 
Lleval , americano, poco uso. 
I d o r ÍU. Aniceto Pollo, Cen
t ra l de Teléfonos , en Gome-
cello. 3H 

USTED m PÜEDE 
locer bojur ei precio de 
k r o p a . . . poro sí puede 

hacerle! durar más 
Las manchas y ta suciedad qüe 

;OB el UJO se van acu,mu'ai»do so-
are ia ropa de lana, no só:o la 
lacen .pwecei- vieja y descuidada, 
»ino qm debilitan el tejido v dí$r 
.•nin«y»n pu duraciin. AI precio 
que tiena hoy la ropa, bien ivale 
•a psna curdaria un poco. 

Para hacer durar más sus <ra-
jes y conservarlos siempre como 
íuevos, limpíelos con REX'IL. Es 
un producto nuevo, qus limpia 
insfantáncamente las manchas de 
a ropa, absorbe la suciedad que 
tiene adherida y aviva el co;or 
de la prenda, dejándola como si 
se acabara de estrenar. 

Rí'XIl. es ni quiíainancíias que 
usted buscaba, que »e compen£a»rá 
del lallo precio que tiene que pagar 
por ia ropa haciéndola durar más. 

le p r o m e t í un pequeño nbsc 
qu io si me tocaba la lotería 
el "^anto, a c o r d á n d o s e de mi 
mo ha proporcionado un preI 
m i ó en la pedrea, por lo ^ 
agradecido, le mando para laj 
obras "Ladr i l l o a ladrillo-
veinte pesetas. Poco t;;, p(1Ij 
s e g u i r é intercediendo al san. 
tc> para que nos dé para n<M 
y para m\̂ - Un d: vuto do San 
José y admirador de su o{w| 
F. SAínz" . 

"Ofrecí a San José Q\ ^ 
per ciento do lo que me tecast 
a la l o t e r í a . Me han tocado 
sesenta duros y le traigo' seis 
Fél ix P é r e z Santos". 

"0 ; r a vez me tiene aquí con 
el donativo. Me han vuelto a 
tocar v e i n t i d ó s duros y le traj. 
go los dos duros y una peseta 
que le corresppnden; Parece 
que San José se acuerda di 
uno. Fél ix P é r e z Santos". 

H E R M A N D A 

de Membribe de la Sierr 
SUBASTA DE PASTOS 

So hace saber: Que el día 
deL actual, a las once y dore 
horas, se subastan los pastos 

de los p o l í g o n o s de Membriba 
y Navagallega, respectivamen
te, para 666 cabezas lanares o 
cabrias de invierno y 833 de 
pr imavera en el primero, y; 
304 de invierno y 367' de pri
mavera en e! segundo. Caso 
de quedar desierta, se celebra
rá la segunda d dia siguiente, 
a las mismas horas, y si que
dase en igual forma, se cele
b r a r á la tercera y ú l t ima en el 
mismo d ía , a las quince y die
c i s é i s horas, .todas ellas con el 
20 por 100 de rebaja. El plie
go de condiciones so halla en 
la provincia l y local . Los gas
tos del anuncio se rán de cuen
ta del a d j u d i c a t a r i o . - E l jefe» 
Francisco San José . mm 

I D E A L P A R A E L C Ü T I S 

FRANCISCO Lorenzo traspa
sa bonitos negocios con v i 
vienda. Abacer ía , Ift OOO pese
tas. F r u i r í a , 14.000. Ul ' rama 
rinos. 70.000. Par, 40-000 y 
62-000. Rosa, 1. •, . | 

V e n t a s 

SE VENDE motor de gasoli
na "Moexa" V-30, de 30/35 CV., 
sefninuevo. A toda prueba. In
formes:. -Francisco M a r t í n Ro
d r í g u e z ' ba ra je Paco", Aveni
da E s p a ñ a , 2 a Teléfono 59. 
Ciudád Rodrigo, 10-3 

VENDO Parque cor ra l l to n i 
ño, completamente nuevo, con 
Suelo de coniu! . I n í o r m a r á n , 
L ib re r í a de N ú ñ e z , R ú a Ma
yor, 13. 

ES PASA, compuesto de SI to
m o , vendo de ocasión. Infor
m a r á n eñ callo A r r i b a , 14, 2.^ 

V' "Í-Ü *> 

V a r i c e 

SUSCRIBA gall ineros en reo 
ta en PlazaN Bandos, l . No o l 
vlde que cada m i l pesetas 
reembolsabies cuando quisra , 
son 60 pesetas mensuales d i 
reata. 

CAMION de cuatro a cinco 
toneladas, admite carga de Se
vil la a provincias de Salaman
ca y Zamora. Avisos: Teléfo
no 143. Béja r . 

SASTRERIA VICENTE ha re
cibido las úMlmas novedades 
en trajes y gabanes para la 
presente temporada:" General í 
s imo. 22. Te lé fono 1465. Sala
manca. 

PEQUEÑOS capitalistas, por 
1.000 pesetas invertidas en 
"Avícola Rlndoro", r e c i b i r á co
mo renta 60 pesetas mensuales. 
Informes: y. Pr incipe, 4. y 
Miguel de ' Unamuno, 3. Sala
manca. 

P E G A R A N T Í A 

C i E N T Í F l C A 

ESTDDIOS 
Gestoría K= É. 

T&ZXBSKmSXS T BAOBXS.JUmK.-
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£ 1 A d e l a n t o 

E l p a g o e n m o n e d a d e r e n t e s e s t i 

p u l a d a s e n e s p e c i e t r i g o 

U n d e c r e t o a c l a r a n d o e i n t e r p r e t a n d o 

e l d e 2 4 d e j u l i o d e 1 9 4 7 

i D i 

cen sólo un toqut 
Tiaglca., harei 

Quizás por mi condición de 
1 tr he sentido siempre un. 
Sn ¡dmiración por esos se 
1 iiamcdos creadores de h 

iwdü, que 
su vanla 
cualquier, mujei 

htró de todas las miradas 
^ l l f l - s de a d m i ración, 
[Reniñas de deseo, a su pas 
w las caires, 
ifcún dicen l.i moda está er 

ífís., 
Yo no he necesitado iv allí 
ara encontrarla; cerca, mu 

•Arca, he advertido su preson 
' fy en una simpática COCVCÍ 

:ión con su creador;, Asun 
n Bastida, he encontrado !< 
¡da. 
)c la señora Bastida, ¿q"' 
dría decir yo? Plumas mu-
3. irás prestigiosas que lf 
a, como Fiancisvo Casares 
rrano Anguit?, Marqucrie \ 
fes muches, han hecho u 
ijio sincero de esta dam 
8 ha consagrado su vida a' 
r.ellecimiento de la mujer 
teñóla. 
La señora Bastida es, a m 
tender, una artista, u n 
30 artista que ha saoido lí 
jdarso, con b.illantcs califi-
Clones, en una de Jas carro 
s más ciifícilcs que existen, 
a' carrera que exige la en-
'?a total. 

sé que mis lectoras, ; 
lienta va dedicada esta in-

fniu, se preocupan muehísi-
' fJc todos estos "pequeño, 

telles", deciai hablar con i; 
ñora Bastida. En confianza, 

le costó muchisimo encon-
rrl-', ya quL> sus mechas oca 
[piones ne la dejan ni un mi 
luto libre; pero cerno dicer 
luc el que la sigue la consi 
|ut', he cquj quC me dedicr. 
f es minutos, y. con gran ama-
lilidad, se dispuso a contestar 

m|s preguntas: 
~¿Cómo considera- usted 11 

en el mementj actual?. 
El mejor momento para ls 

"UJCr' Pu^ la moda está en el 
|«nto de embellecer sin enve-
||;Ctl" a la mujer y darle teda 
I gracia y feminidad natura-
1 • ^rcendo el talle y man-
;;s en cu siti0 Eii r(lsumenj 

Icia ' 3 úar relieve a las gra-
jp,)5 y bslle2as de cada cuer-

IrtAr •"' ¿ reG sei"á dura-
l ^ a « t a moda? 

v i S L ^ 0 c:ue sí: pUf:S es 
n i Ie erccntrar .más femi-

lIiempoV mod0rniíifno. Tiismo 

t¡fnc¿Qiu ^ concepto personal 
"e de u a moda españols'-* 

—Debo tenerla muy elevado, 
cuando he sido la creadora que 
más entusiasmo he puesto, va 
.ue siempre he creído que en 

España hay fuentes maravilló
o s de inspiración, donde, po-
iemoa sacar protechos artísti
cos, Como se ha visto en el 
Jertamerí de este verano. 

—cQué estile- le gusta de ves-
£ldo? 

—A mí, per50nalmentej el 
;usto internacional; pues aun-
iue me heMnspirado en el i;s-
ilo ae varias regiones como 
ifntander, Sevilla, Galicia y 
a l ímanca , a estos trajes, a 

JCsár do tener el sello de mios-
ra Patria, les he dado un Ü-
jero tiente de internacionall-
Jsd. 

—¿Su opinión sobre los tes
es influidos por el folklore es

pañol? 
—Son, los que América nos 

yide, y, a pesar de que me 
tan'.distinguido como la. mo-
lista que V¡s ha sacado con 
nás gracia, no estoy de acuer-
Iq con esta moda, que no creo 
que será muy perniEnente, fi
ló soiamente una mexia de ac
tualidad, que pasera pronto.. 

La señora Bastida me ha dc-
;ado; marchaba a Barcelon'i y 
ao podía dedicarme más rnini»-
tcs. En compensac ión , promo-
l ó ciarme unos diseños y esti
los, qué se llevarán este in
vierno y que ella há presenta
do en su ce lecc ión, así que, 
próximamente, los tendréis en
tre vosotras. • 

He salido encantada por el 
treto amable y s impát ico ao 
esta gran dama. qu2 ha pues
to toda su inteligencia y vo
luntad al servicio de la muiev 
española, 

-LUISA FERNANDA 

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA C^ENERAL 

niL—siFiLiSr—vEWERea 
'•nsttltíif Doce a dos y seis « mwrt 

D»l«ros, 5, -pximis»! 
E . I , o.» 2J 

D r . G . 2 P A L A O 
MiEDKO* ODONTOLOGO :" : 

Ex protoor A. de Ja Estuíla de 
E.s'omato'oy n dp iMa-cirkl 

Cirugía y Eaf6i me<lades de la Boca 
«AVOS X 

Onro. Franco, 29, TelF, 1520 
11 <C. S.. 192) 

E N R S a U E M O R O 
Mídico Oiovtóloéo it la Beneíiciínci» 

Provinrial 
Ha reanudado su consulta 

En el "Boletín Oficial del 
Estado" del día 9 se publica 
un decreto cuya parte disposi
tiva dice asís 

Articulo único . '—Cuando en 
lós contratos de arrendamien
to de fincas rústicas se hubie
re pactado que el canon arren-
daticio habrá de satisfacerse 
precisamente en especie de 
trigo, el colono quedará libe
rado de la obl igación de pa
gar satisfaciendo o consignan
do, en moneda de curso legal, 
el total imoorte de las rentas 
vencidas, estable^ciéndose la 
eoavalencia al precio oficial 
mente fijado al trigo por las 
autoridades u organismos com
petentes; s in que, por tanto 
sean computables a dicho efec
to recargos, primas ni boni
ficaciones de ninguna clase. 

Disposición transitoria.—Lo 
dispuesto en el presente de
creto, dado su carácter aclara
torio c interpretativo del' de
creto-ley de 24 de julio de 
19-17, fterá también de aplica
ción a los re-ferldos contratos, 
aun en el caso de que el arren
dador hubiere ejercido acción 
de deshaucío basada en la fal
ta .de pago en especie trigo 
de la rentá, oudiendo por 
consiguiente-, él arrendatario, 
cualquiera cine fuere el esta
do de lá tramUación del liti
gio y siempre que no se hu-
biero llevado a efecto el lanza
miento, verificar, dentro de los 
quince primeros días de vi-

[ i e l m i B m\m\\i 
íi l i miwi i i S Ü 

M m J a i 

1552-1952 

U h e r n i a n o s a l e 

niortfi?1- del mayor ?sfuerz0 cuando está contenida con e! mimo 
(paÍ AnMlNIt:,JL0 HERNISAN CON RESORTE D£ PRECISION 
coi, .mad0)> modernisimo dispositivo que contiene las hernias 
HEüi*^mparabl€ comod¡dacl y la más completa seguridad, 
fícana constilliye el mayor adelanto de la ortopedia ame^ 

(c- C, S. I 1.958,) 
A.v¡'r;0 >_lw- . .' . 

consuii' • Slla L'n Salamanca> viernes, día 14, de tLcz a unn. 
Ssfií^ 0no doctor -Santiago Müra*. calle Caldereros, nfi'mero 9. 

™n su prescripción. 

S E R N I S & M X*™™0 O R T O P E D I C O 
" W W » W Í 1 « Bfilme». 104. B A R C E L O N A 

HOMENAJE DE LA CONGREGA
CION MARIANA UNIVERSITA
RIA,' EN COLABORACION CON 
LA UNIVERSIDAD DE SALA

MANCA, A SAN FRANCISCO 
JAVIER 

"Salamanca se dispone a 
ofrecer al .gran npósiot ue Iftei 
Indias^ San Francisco Javier, 
un, solemne homenaje, cuya 
s ignúicac ión e interés podran 
ver nucsiios lectores por el 
progrema que a cont inuación 
tenemos el gusto de reprodu
cir": , 

Día 13.—"Dedicación del ho-
menaje": Excelentísimo señor 
don Antonio Tovar Llórente, 
rector magnífico de la Univer
sidad de Saiarnanca. 

"^an-Francisco Javier, visto 
por la Psicología": R. P. Mau
ricio Iriarte, S. J . , catedrático 
de la Universidad Pontificia. 

Día 15.—"F.l mundo que vi
vió Jrvier": Don Manuel Ba
llesteros Gaibrois, catedrático 
de la Universidad Central. 

Día 17.—"San Francisco Ja
vier, universitario • en París": 
R-. P. Jes is Granero, S. .1., re
dactor de "Razón y Fe". 

Día 20.—"San Francisco Ja
vier, misionero y misionó lo* 
go": muy ilustre señor don Jo
sé Altero, catedrático de la 

.Universidad Pontificia. 
Día 22,—"San Francisco Ja

vier en las Arfeos Plásticas": 
Excelentís imo señor don Juan 
(,entreras y López de Ayala, 
marquís de Lozoya, cátedráti-
co de la Universidad Central. 

Día 24—"San Francisco Ja
vier en la Literatura barroca": 
Don Manuel García Blanco, ca
tedrático de la Universidad de 
Salamanca. 

Día 2?.—"M¡cnn actual rtel 
intelectual cató l ico y español": 
Ex ' / ' ent í s imo señor don José 
Mf*rí3. Pemán. de la Real Aca
demia Fsoañol!». 

"Palabras finales": Ilustrísj-
mo señor don Joaouin Pérez 
villanuev?, director ce-ieral de 
E n ^ ñ a n z a Universitaria, 

Fn el Paraninro rie la Uni
versidad, a las 7,30 de la tar
de. 

gencia de este decreto, y con 
arreglo a lo dispuesto en el 
articulo precedente la consig
nación de la renta en moneda 
de curso legal. En tal supues
to, el juez o Tribunal que co
nozca del pleito deberá dictar, 
sin más trámites , resolución 
declarando no haber lugar al 
desahucio tan pronto se acre
dite en autos por el colono de
mandado que ha llevado a 
efecto la cons ignac ión dentro 
del indicado plazo. 

Asi lo dispongo por el pre
sente decreto, dado en Madrid 
a veinticuatro de octubre de 
mil novecientos cincuenta y 
dos.—FRANCISCO FRAtNCO. — 
El ministro subsecretario de 
la Presidencia, Luis Carrero 
Blanco. 

immim i i ÍOMIÍ-

De acuerdo con lo dispuesto 
por el artículo 3.? de la Orden 
del Ministerio de T ^ b a j o de 
10 de diciembre de 1950, se 
procede a convocar el Concur
so para1 la concesión de los 
Premios a la natalidad corres
pondientes y año de 1953, que 
se otorgarán por el Ministerio 
dé Trabajo, con arreglo a las 
siguientes ba^os: 

Los Premios estableci
dos son:; 

a) Uno nacional de pesetas 
50.000 para el matrimonio es
pañol quo mayor número de 
hijos haya tenido al i.5 de 
enero próximo. 

b) ; Uno nacional efe pesetas 
50.000 para el matrimonio es

pañol que, conserve mayor nú
mero de hijos vivos el l-9 de 
enero de 1953, 

c) Cincuenta Premios de 
15.0CO pesetas, que se otorga
rán, uno en cada provincia, al 
matrimonio español, con do
micilio en ella, que haya te

nido mayor número de hijos 
al l.« de enero próximo. 

d) Cincuenta Premios de 
15.000 pesetas cada uno. que 
se concederán, también por 
provincias, al matrimonio es
pañol que tenga en 1 •2 de ene 
re de 1953 el mayor número 

de hijos vivos, 
2. ';—iPcdrán solicitar estos 

Premios todos les matrimonios 
españoles . i 

3. -—Será requisito indispen
sable para cb'erier los Premios 
por el concepto de mayor nú
mero de hijos vivos, haber te
nido uno en oí presente año. 

4. — L a s solicitudes se, exten
derán en el modelo al efecto 
confeccionado por la Dirección 
de Subsidioe y Seguros Unifica 
dos». :'4Je S3 farrlitará en las 
D ' L i c i o n e s provinciales del 

Instituto Nacional do Previ
s ión y en sus Agencias.y de
berán ser firmadas por él pa
dre, o en su Ot-fecto, por la 
madre, 

5. '—Las instancias sf pre
sentarán o remitirán a la De
legac ión provincial o Agencia 
del Instituto Nacional de Pre
vis ión, a cuyo territorio c o 
rresponda el lugar de resi

dencia habitual del solicitante, 
hasta el 10 de enero próximo, 

a las 13 horas. 
La concesión de los Premios 

se llevará a efecto' pnr la Di
rección General de Previsión, 
y su entrega a los adjudica
tarios tendrá lugar el día 19 de 
marzo de 1953-

Salamanca, 2 de noviembre 
de 1952.— El director provin
cial. 1 • , ' -

DR. J U A N M O N T H I O 
UROLOGIA 

Ex médico interno, por oposición, 
del Servicio |de Urología de la 
Facultad ,de Medicina de Madrid 
Pozo Amarillo, 22 1 Tel. 1725 

Sepan de antemano que yo < 
no me enfado porque los lecto
res me crean indotado de >ma-
ginac ión al ver que para escri
bir un artículo echo mano de 
un título prestado. Mas con
vencidos quedarán de mí inap
titud para imaginar, cuando 
vean que también la firma es 
prestada, lo que llevará a mu
chos a la • conclusión de que 
lo escrito no tiene pies ni ca
beza. Para defender yo mi ra
zón , me bastan las treinta pa
labras del siguiente párrafo: 
".Amor y Pedagog ía" , es una 
cuest ión de capital importan
cia para ésta y para la otra vi
da y asi lo suscribo yo con 
esta firma, porque soy un al
deano algo poeta. 

Y basta de advertencias he
chas al parecer en broma. Ba
jo la envoltura de este humor 
pparente, hallamos el hecho. 
Hecho profundamente ccrio y 
alecclonadoi, que puede servh 
de qprma a toda uña colectivi
dad profesional, con sobradas 
garant ías para rebasar infali-
blemmte la línea de ambicio
sas metas espirituales. 

De intento, puso Únamuno el 
Amor y la Pedagog ía en irre
conciliable pugna, porque asi 
cuadraba al desarrollo de su 
famosa novela. En ella asisti
mos a L incesante combate sos
tenido por dos factores enemi
gos que debieron ser aliados 
uno de. los cuales ha acampa 
flo en los secos páramos de la 
Ciencia cruda, mientras el otro 
abre sus trincheras en las dul
zuras del sentimiento. V a s l , 
acaba la novela, sm terminar 
la guerra; sin paz y sin armis
ticio, despufes de .haber pasado 
a mejor vicia aquel coneja de 
Indias que se llamó Apolodoro. 

AI contemplar este t r á f i c o 
firtJ, algunos equivocados le;-
tores se hÉ» fiyuríido que el 
Amor y !a Pedagogía han de 
ser indupensablemcntc incom
patibles, sin ciarse cuenta de 
que lo que Unamunci quiso 
probar con ello, fué precisa-
menic; todo lo contiario. 

La catástrofe s o b r e v i n o 
Irremediablemente, porque la 
Pedagcgirt absorbente de don 
Avilo Carrascal no dejó oca
sión ni lugar alguno al cle=-
burdantc amor de Marina. Por 
lo tanto, dejó bien probado el 
autor, que el edincio rie la 
Educación que sólo se sustenta 
sobre la base do la Pcdagogín 
quimicanven'e pura y formula
ria de don Avlto, es un arco 
sin clave predestinado a fatal 
derrumbamiento. Porque la 
Pedagog ía no tuvo contactos y 
unciones de Amor, Apolodoro 
no pudo alcanzar nunca la po
sible dimensión de su perfecti
bilidad. La Pedagog ía sin 
Amor, hace del niño una victi
ma en la Novela y en la Vida. 

Hay al servicio de España un 
eminente pedagogo que está 
en las lineas más avanzadas y 
vigilantes, en el activo frente 
de la Educación Nacional. Di
bujar su semblanza, no es co
sa de mí pluma, ni tampoco 
objeto deL presente articulo. 
Lo que yo quiero, es aludir con 
reverencia a sú doctrina peda
g ó g i c a , constituida esencial
mente por dos capitales iogre-

. dientes. Amor y Pedagogía; 
I pmbos combinados y encauza-
¡ dos en una sola corriente, cu-
| mo factores indispensablemen-
i te unidos en estrecha alianza, 

para la conquista del FIN, por 
la vía más humana, cristiana y 
segura. 

Hablo yo con conocimiento 
de causa de este gran Maestro 
de la Educación, Mis más hon

das emociones profesionales 
las debo a las ocasiones en que 
pude gozar del privilegio de 
su palabra, de tanta eficacia 
en el orden técnico por su pro
funda P e d a g o g í a como alen
tadora por su fuerte tonalidad 
espiritual, impresa por el 
Amor, única fuerza capaz de 
lanzar al ahha por rutas de 
Eternidad, 

Así, este gran educador pro
pugna por la apl icarién Ce 
una P e d a g o g í a , que podríamos 
llamar í-postólica; una Peda
g o g í a que se levanta de su an
tiguo estado de miserable 
ejercicio profesional, para co
brar y adquirir categoría de 
"misión", cual siempre 1c ocu
rre al hombre cuando eleva su 
pensamiento al mundo de las 
cosas eternas. 

Es este educador inmensa
mente rico en técnicas y solu
ciones metodo lóg icas , (Joro no 
es probable que yo escribiese 
en su memoria si no pudiese 
recordarle más que como un 
perfecto instructor. Los maes
tros ilustrados y los precepto
res que resuelven con arreglo 
a decreto lo que manda la le
tra de un programa do Ins
trucción, no son escasos .en Es
paña, donde siempre nos esta
mos quejando cié escasez. Lo 
que le falta a muchos "proíe-
siouales ilustrados" es la alta 
concepción de la Empresa', cu
yo objetivo frnal está mucho 
mas alia del ú l t imo limite de 
nuestro mundo sen si tile. Por 
eso, no digo yo que este edu
cador defiende una teoría *íHd 
que propaga una doctrina. La 
diferencia es bien clara: Las 
teorías son engendradns én su 
mayor parte por intereses de 
este mundo, y en esjie mundo 
se disuelven. La doctrina de 
este escultor de alrrtas que ins
pira el presente articule?, es 
agua , de gracia bebida en 
fuentes de verdad eterna, que 
penetra en la inteligencia co-
mo un rclámpaTu de clNridad, 
en cuya luz y lumbre el feimit 
se purifica, haciendo más clo
rado el sucho de su destino sa-
perlor. Es en fin, la Ped-^'o-
gia dulcificada por el Amor, 
que. santifica el noble, ejercicio 
de educar; Pedagog ía que ole-
?'a, humaniza y evai.geliza la 
Escuela mediante lo cual, es 
impulsado el educando por 
vían de segura pf rn-ccuV-, > 
lleva ai maestro por sendas de 
verdadero apostolado... 

Casi de intento he omitido el 
nombre de este gran valor de 
la P e d a g o g í a Nacional. Como 
maestro ejemplar, es sencillo 
y modesto, y t.o gusta de los 
piegones en alta voz ni de 
las alusiones que fcontOhgat» 
una palabra de elogio. 

Pero no importa; los maes
tros nacionales de esta provin
cia tienen este nombre bien 
registrado en lo más Intimo 
de su corazón, donde están 
como talladas sus: seis letras 
con suficiente profundidad pa
j a Imprimir en nuestro espí
ritu la seguridad del recuerdo 
perdurable. 

POETA Y ALDEANO 

T e m p e r a t u r a s d e a y e r 

e n n u e s t r a c i u d a d 

6 1 3 1 ( 1 1 

Hoy, martes, desembargo y 
pongo a la venta un nuevo 
vagón de novillas recién pari
das y próximas a parir, esco
gidas en las montañas de 
Santander. Para verlas y tra
tar, José María Sogo, Carrete
ra de Zamora, 16. Se admiten 
cambios. i 

• •• S E Ñ O R A , l e i n t e r e s a s a b e r 
que le podemos ofrecer los pre
cios más ventajosos *en 

A B R I G O S G A R R A S A S T R A K A N 
Selección i*, 7.500 

2. a, S.250 . 
3. a, 9.500 

Abrigos y chaquetones de pieles 
de todas clases. 

P R E C I O S M U Y B A R A T O S 

m i i i t i » j n m i i i i M i m i 11 

El Servicio de Meteorología 
de Matacán, reg is tró ayer las 
siguientes temperaturas ex
tremas c-n Salamanca: 

Máxima: 'IS'» grados, a las 
16'10 horas. 

Mínima: 0'6 grados bajo 
cero, a las &'30 horas. 

E l e c c i o n e s e n e l 

C o l e g i o d e A b o g a 

d o s d e M a d r i d 

D a n M a n u e l E s c o b e d o 

n u e v o D e c a n o 

¿y 

a n a y 

' I C O 

OBJETOS HALLADOS EN LA 
VIA PUBLICA 

Se encuentran en esta Jefa
tura y a disposic ión de quienes 
acrediten ser sus dueños: 

Una pequeña cantidad de di 
ncro hallada en el Mercado 
Central, * i 

Un collar adorno de seflora. 
Un impermeable de plexi

g lás de niño, encontrado, el día 
26 de octubre últ imo próximo 
al Cinema Taramona-

Un velo de señora encontra
do en la Gran .Via, el día 28 
ci, i mi MU.) mes. 

Se Interesa también la pre
sentación en esta Jefatura, 
para recoger ciccumcntación 
de su pre'pied^ri, a don líertoi-
do Sánchez García, con domK 
cilio en Huerta (Salamanca) y 
a clon Agustín Melgar Vázquez, 
que dice habitar en Villares de 
Yeitos, ríe la mi-ma provincia. 

Madrid,—En el Colegio de 
.Abogados se celebraron duran
te todo el domipgo las eleccio
nes para los cargos de decano 
y diputados tercero, quinto y 
octavo de la Junta de Gobier-

, no do la Corporación, . 
La votación fué muy reñida. 

El número de votantes se acer
có a los 1.500. 

La e lección de decano re
sultó favorable para don Ma
nuel Escobedo Duato, que ob
tuvo 772 votos entre dobles y 
sencillos, pues los abogados en 
ejercicio tienen voto doble. Le 
siguieron los señores Gascón yi 
Marín, con 562 votos; Rodrí
guez Jurado y De la Mera, con 
428; Cobián y Fernández dé 
Córdcbü, con 370; Arranz 0,1o-
ya, con 354, y don Fausto Vi-
cen-te Celia, con 15L 

A las do5 y cuarto de la ma
drugada' terminó el recuento' 
de votos pnra diputados de la 
Junta de Gobierno. Han resul
tado elegidos: pata diputado 
tercero don Enrique Zarandle-
ta Miravent,. por 610 votos; 
para-diputado quinto, don Ge
rardo Hernando Viltaverde, 
por 495, y para dip'itad.d'oc
tavo, don Antonio Hernández 
Gil, con 610 votos. También 
votos dpí>1e,? y sencillcvs. 

Finalmente, el diputado se
cundo de la Junta de Gobier
no don Agnslin Barrena' y 
Alonso de Ojerin. que presidia 
la Mesa, procedió á la procla
mación de. los candidatos elec-

1 tos. a reserva de las conse-
1 cucncias que puedan producir 
I las protestas presentadas por 

algunos interventores al ter
minar el escrutinio de las pa-

I peleta? contenidas en la urna 
j de ejf re nantes para elección 
l.rlel decano. 

I n s t i t u t o No 

t i 

[ | i Mmm i s i í -
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con 428 p á g i n a s acaba de po
nerse a la venta en l ibrerías, a 
15 pesetas en rústica y a 20 
encuadernado. Contiene desta

cados trabajos sobre ganade-
-ria lechera y asnal, construc
ción de palomares, eno log ía , 
cultivos triguero y patatero, 
avicultura, apicultura, prácti
cas agrícolas mensuales refra
nes explicados camperos as
tronomía, plantas medicinales, 
ferias de ganados, literatura 
agraria, calendario, etcétera. 
Se hacen envíos a reemboiso 
desde lá Administración de la 
revista "Ceres", apartado 270 
Valládolid. 

M T T Í Í A R T Í N E Z 
TI S l OLOCO-R AD l OLOGO 
T O M O G R A F I A 

P. Gabriel y Galán, l . T i . 2029 
C . S. n, i 36 

D R . HEREDIA O^IS 
Profesar de la Facultad de Medicina 

C I . R U G I .A 
Consulta de 12 a 2 
Clínica "Santa Isabe!" 

Plaza San Juan de Sahag-ún, n.5 4 
(C. S. n.e 196) 

Todas las alumnas que han 
solicitado b':ca de Selección y 
Protección escolar, deberán 
presentarse én este Instituto 
él viernes, día 14 de los co
rrientes, a las cinco de la tar
de, previstas de pluima, a fiq 

de verificar el ejercicio de se
lecc ión, í v .,}-. is;¡;;iij| 

J u l i © S a n t i a g o M i r a t 
PIEL*—VE N EREASi—SIFILIS 

MEDICINA GENERAL 
Consuilaa de .11 , a I «y de 7 a 

Caldereros. 9—rTeléfono 1*6* 
C. 5. n.» 53 • 

SE COGEN PUNTOS 
a l a s m e d i a s e n e l d í a . 

Para encargos, Bazar la 
Vajilla; Portales de San 

Antonio, Ib 

i n l i r a l i i i i i 

APARATO DIOESTIVCÍ 
MEDICINA y CmiOIA de cstóm* 
go, intestinos, h^ado y páncreas 
Rayos X, Consulta 10 • 1 
ORAN VIA, í reléfon* lOQií 

Í C » . i 91). 

D o c t o r F E R R E I R A 
Plrector de la Cas» de la Madre' 
MATRIZ Y PARTOS.—O* 11 « ¡gy 
Pozo Amarillo, 13 d f * , ^ 

Co*-ISEUM 
Ue i(. „ - ''''/indíoso éxito 

Sennl CLAUDETÉCOL. 
TEMPESTAO EN 

n - , . ^ CUMBRE 
.̂ unuaca, conmove-

rfo' «. humana 

L I C E O ' Unica a l a . 5 | GRAH TEATRO B R E T O N 

Dos peliruUts toleradas 
E L B U E N $ A M 

De GARY COOPER, y. 

I A laso, 8 y 11. Estreno de la película más e:enial y 
• extraordinaria de B E T T E D A V I S 

n m m \ 
De PEGGY DOW 

M O L I N A 

L A E O O B S T 1 

Hay muchas man eras de querer... y 
ella escogió la peor 

T A R A M O N A 
Desde las 5 Nuevo pKogratna doble 

CORAZON OE PIEDRA y EL A8ESIK0 VIVE fK EL 21 
• ACFA-COLOR Toleradas 

Cinema SALAMANCA 
HOY, a las 5, 7,43 y 11 - Dedica
do a SEÑORAS Y SEyORJTAS, 
con la deliciosa película * 

¡ C u i d o d o c o n l o s 

i n s p e c t o r e s ! 

Una fina sátira de las ceaeur-
sos radiofónicos, 

Tolerada mejiores 

MODERNO D e 5 a l noche 
Exito del áran programa 

D E I L U S I O N T A M 

B I E N S E V I V E : - : :-: 

(Tolerad») 

y R O M A N Z A 

EN A L T A M A R 

D r . MORAZA 
CATEDRATICO OE CIRUGIA 

De t a 3. Pollo Martín, 9, T. 1583 
Sanatorio. Pollo Martín, 7 

t . S, « . i 3t 

VAQUEROS 
Y 

GANADEROS 
Ayer desembanqué y puse a 

la venta un vagón de novillas 
procedentes de las montañas 
de Torrciaveífa (Santander). 
Se admiten cambios. Verlas y 
tratar, Manuel Martin, calle 

J Mayor, 12 (Arrabal). 

G R A N V I A - I S " 
D I A E S P I Z C F A L 

Butaca C U A T R O PTAS. 
a lodas las sesiones 

A las 5, 7,45 y 11 

Tecnicolor No tolerada 

//// film METRO (rOLDWYN MA l'ER. Leslic Howard, tformá Sliearer, BasiL Rathlioue, folui Barrymore. Direclci, George Cukor. (Autorizada 'mayores) 



El SÉI IlDlíiP 

Él Hospital Provincial l levará el 
nombre del Dr. García Tejado 

Así se acordó, a propuesta del diputado 
don Jerónimo Maíllo Sánchez 

(Foto Guzmán Comban.) 

Santiago M a r t i n González 
•—o más familiarmente—el "st-
ño»- Santiago", acaba de ctun-
pJir cincnenta años — mcdi^ 
sisrio-- en la Imprenta de El 
ADELANTO. Cincuenta años d( 
servicio activ... vencidos dia 
por día y hora'por Imra baj. 
una nave en donde hueie a 
tinta de imprenia y donde t! 
ru idj d j las máquinas se ha.:t 
rumor y cancióii de trabija-
dores tpcgrá f i cos . E l "señ » 
Santiago" es ei más antiguo 
de los empleados do los Talle
res Gráficas Núñez. Yo le hv 
visto muchas veces junto a su 
máquina, atareado en su trab 
jo y no he podido P'T m&ao: 
de sealir cierta iidmiraciót 
por este hombre qas durant' 
medio siglo Iva sido fiel a v" 
d.ber. La imprenta lo h?» sid. 
todc para él. 

—•¿Cansado de trabajar? 
—'Nunca está uno can$ad< 

cuando se trabaja con ilusión 
—¿A pesar do los cmcucnJ 

añosf 
—Desde Juego es diferent 

que ai principio. Aquellos era 
otros tiempas... 

—¿Qué tiempos eran? ^ 
—•Cinco de noviembre di 

1902. 
—¿Se refiere usted.-.? 
—Al día de mi entrada ei 

el oficio. 
—¿Edad? 
*—Doce años. 

.—¿Le gustaba el ofrin? 
No sabia nada de él-

—¿Fué aprendíjr? 
—Como está mandado. 

, —¿Qué ganaba entonces? 
—Empecé ganando una pe

seta a la somana. Mas tarde 
me dieron un real diario. i> 
era mucho- ! 

—¿Aprendió mucho? 
—Con buenos mae^trps. Yo 

puedo decir qtt? el oficio lo 
aprendí con don Francisco 
Núñez y t los regentes de la 
Imprenta de aquellos tiempos, 
Leoncio Alonso y Cé.ar Evan
gelista. Para tilos vaya mi 
cariñoso recuerdo. 

—¿Cuál fué su mayor ilusión? 
—Ser maquinista de Arte. 

Gráficas. 
—¿Y lo consiguió? 
—A las pocas semanas de 

haber entrado en el taller ya 
marcaba en todas las máqui
nas de la Imprenta. Más fardf 
fui jefe de sección duranp 
veinlicincT o treinta años. 

—¿Lo fundamental de ui 
maquinista? 

- Tener únicamente' uq huc 
aprendizaje. 

—¿Y un consejo para u r 
aprendiz? 

—Constancia. 
—¿Usted la tuvo? / 
- ¡Claro que si! 
— ¿No falló nunca ai traba

jo? 

—Nunca excepto alsrán úia 
por enfermedad. 

—¿Se le hicieron pesado? 
estos cincuenta ajíos? 

— Pasaron sin sentirlos. 
—¿Recuer-'a haber impreso 

algún trabajo interesante? 
—¡No sé! Miles y miles d 

trabajos pasaron por mi má 
quina. Todjs los trabajos de 
licados me eran encomendados 
Pero tengo un gran rrcuerd 
de aquella revista que so ti
tulaba "Salama^ica y sus cos
tumbres".' Por otra parto, du
rante ocho años dirigí la tira
da de EL ADFI.ANTO. 

—Y dígame, señor Santiago, 
sí comenzase kina nueva vida 
¿volvería a ser maquinista de 
Artes Graneas? 

Creo que si . Le hr cogido 
demasiado cariño al nflek». 

—;No me extraña! i AI c -hn 
de cincuenta añ.os-.-í 

CORíN 

Bajo la presidencia del se
ñor Gu t i é r r ez de Ceballos y 
con asistencia de los diputa 
dos señores Burgos Peña , Fer
n á n d e z Iglesias, Escudero V i -
Uapecell ín, Juan García, Lo
renzo Cajal( Maíllo Sánchez , 
Bermejo Bermejo y García 
ce leb ró sesión plenaria la ex
celent ís ima Dipu tac ión pro
vincia l . 

Leída y aprobada el acta de 
'a sesión anterior sd adopta
ron entre otros, los siguien
tes acuerdos: 

BECAS 

Noipbrar becario de la Cor
porac ión para estudios de la 
carrera de Perito Agr íco la , 
en Madrid, a don Abel Mar t in 
Sancbez, -y para los dê l Ba
chillerato, a Juan H e r n á n d e z 
Herrero, a propuesta de los 
Tribunales que, han juzgado 
las respectivas oposicioneh. 

Quedar enterada de un Ofi
cio del exce len t í s imo señor 
Gobernador c iv i l agradecien-
dti la cantidad otorgada para 
una beca destinada a pensio-
nar a una camarada de la Sec
ción Femenina de F. E. T . y 
de las JONS, que se desplaza
rá a la Nonnal del Magisterio 
de Barcelona. 

CAMINOS VECINALES. 

Aprobar los contratos de 
destajo de obras en los cami
nos vecinales de Lumbrales a 
B> rmullar, de Aldeadávi la de 
la Ribe,ra a narntecopardo, 
le Bermellar a la carretera de 

Salamanca al Muelle de Ere-
•íeneda 9 B a r r ú e c o p a r d o , de 
Aldea lengua a Salamanca, de 
Fuentes de [ksjar a Santiba-
•̂ ez de B é j a i , de la carretera 
i e Salamanca al Muelle de 
^ r e g í u x d a a B a r r ú e c o p a r d o 
le Fuentcguinaldo- a El Payo 
•f de Espino de los Doctores al 
k i l óme t ro 16 de la carretera 
le Salamanca al Muelle de 
Frrgeneda. 

Mostrar su conformidad con 
'o propuesto por el ingeniero 
director de la Sección de Vías 
y Obras provinciales en las 
instancias del alcalde del Ayun 
taiiíflentp de San Mar t in del 
Cas tañar y de varios destajis
tas que solicitan p r ó r r o g a pa
ra t r r m i n n í i ó n ríp las obras 
de ' los caminos vecinales cfúe 
den en ad j i íd lcadas . 

Aprobar las b a s e s del 
XXVI f í concurso de destajos 

de obras en distnitns caminos 
• erinales. 

HOSPITAL PROVI NC.l Al 

Conceder a la s eño r i t a Pro 
dencla Fon techa Benito y a 
don Antonio Alonso Sánohoz 
a u t o r i z a c i ó n para practicaj 
en distintas c l ín icas del Hos
pital p rovinc ia l . 

Aprobar la propuesta de 1" 
presid"ncla relacionada con la 
modifteacioo de la Ordenanza 
fiscal n ú m e r o 7, de estancia 
causadas por enfermos en el 
Hospital provinc ia l , aproban 
do s i m u l t á n e a m e n t e los art icu 
los de la misma que le son 
1e ap l icac ión conforme al ar
íce lo 691 de la vigente Ley 
le Rég imen I o^al de 16 de di-
¡ ( robre de 195a 

OTROS ASUNTOS 
Aprobar varias cuentas 

tura>( recibos, n ó m i n a s y cer
tificaciones de obras favora
blemente infoftmadas por la 
In t e rvenc ión de Fondos. 

F i ja r el hab^r pasivo que 
corresponde a doña A l e l a Her
n á n d e z S á n c h e z , en concepto 
de v iuda de don Manuel de 
Frutos Galán, funcionario Ju
bilado de la Co rpo rac ión . 

Quedar enterada del escrito 
del director de la Bibliote^ca 
Universi tar ia , a g r a d e c i e n d o 1 
las atenciones dispensadas a 
los cor^gresistas ibero-america
no-i y l i l ip inos de Archivos, 
Bibliotecas y Propiedad Inte
lectual , durante su estancia en 
Salamanca. 

Pasar a la Comis ión de Edu
c a c i ó n , Deportes y Turismo 

el oficio del exce len t í s imo se
ñ o r Gobernador c i v i l , trasla
dando el escrito del i lus t r í s i 
mo s eño r director general de 
A d m i n i s t r a c i ó n Local , relacio
nado con el fomento del tu
r ismo, p r o t e c c i ó n y defensa 
del paisaje, museos, monu
mentos a r t í s t i co s e h i s tó r i cos 
y por lo cual se encomienda 
a las Diputaciones provincia
les la confecc ión de un fiche

ro a r i s t i c o nacional, regio
nal y pintoresco, pueblo por 
pueblo, de modo que al for
mar el n o m e n c l á t o r de la p io -
vincia , puedan determinaise 
los elementos h i s tó r i cos y ar
t í s t icos que existan en cada 
uno de ellos. 

Adherirse al homenaje a 
don Adolfo Maíllo García , ges
tor p rov inc ia l que fué, con 
motivo de ía entrega e impo
sición de las insignias de la 

Encomienda de Alfonso X el 
Sabio; acto que t e n d r á lugar 
el p r ó x i m o día 27. Y facultar 
a la presidencia para fijar la 
a p o r t a c i ó n de la Diputac ión 
prov inc ia l . 

Se acepta por unanimidad, 
una propuesta del diputado 

señor Maíllo S á n c h e z , para 
que, en lo sucesivo, el Ho p i -
tal provincia l lleve el nombre 
de "Hospital Clínico provin

cial García Tejado", para de^ 
jar adecuadamente reconocida 
y perpetuada, la meri t is ima 
labor que desde la presidencia 
de la exce len t í s ima Diputac ión 
provincial r e a l i z ó el ilustre 
Salmantino don Andrés García 
Tejado, recientemente falle
cido. 

etín 
del Ejército 

f i coronel Sánchez Alvaro 
para el 22 Tercio de fronte

ras ós la Guardia Civil 
Madr id . — Según el "Diar io 

Oficial del Minis ter io oel Ejér
c i to" , se designa para el man
do del 22 Tercio de Fronteras 
de la Guardia c i v i l (Salaman
ca), al corenel de In fan te r í a do 
la escfla ac t iva ,_per tenec ien t í ! 
ai p r imer grupo, mando de ar
ca, don Francisco Sánchez Al 
varo, cesan-0 en el mando del 
Regimiento de In fan te r í a de 
Toledo, n ú m e r o 35. 

—o— 
Recibimos con gran satisfac

ción la noticia precedente, por 
cuanto ehsenor Sánchez Alva
ro es en nuestra ck ld^^ un 
gran amigo para todos ' y 
cuenta en ella con los afectos 
m á s sinceros,!volviendo a ella 
tras breve ausencia. 

Eí Adelanto 
M a r t e s , 1 1 d e n o v i e m b r e d e 1 9 5 2 

Lea usted 
El ADELANTO 

El! IdS 
Alemania 

locóles 
puestes 

elecciones 
pierden 

cristianos deirócrttes 
en dos estados 

de 
los 

f n les otros permarece el respective 
, dominio de anteriores consulus 
Francfort.—Los primeros re

sultados de las ^lecciones de 
c a r á c t e r local que ayer se ce
lebraron en Alemania occiden
tal indican que ios socialistas 

TRYGYE LIE PRESENTO... 
q u é ac t i tu j —aparte la de opo
nerse a la i n t e r v e n c i ó n de ia 
ONU en sus asuntos a f r i c a n o s -
a d o p t a r á su pa í s , cuanuo a 

la paz, y nadie, ni en la i finales de c-bte mes se imcie el 

(Vlmne de primera plana) 

drlan intervenir en Aír lca del 
Norte es, afirmó, la arpenaza 

f a l 

séele de ia OtNU, ni en otro lu
gar, puede, cualesquiera sean 
sus prejuicios afirmar con ba
se razonable que la actual si
tuación de Africa del Norte 
constituye amenaza a la paz 
in ternacional , . ; 

Francia —-dijo luegot-» h a r á 
cues t ión de hnnor ei cumpl i r 
las obligaciones que ha con
t r a í d o con arreglo a la Carta, 
en todas partes y en todo mo
mento. Pero mientras que no 
reclama n i n g ú n p r i v i l e g i o , no 
p e r m i t i r á ninguna di-- u mi na
ción contra ella, en el actual 
estado de cosas. 

Mantenido en forma dema
siado Sis temát ica por eiei ta 
pn.pagamia apasionaua, ¿ s e n a 
razonable desear y prever la 
i n t e rvenc ión de L.s Naciones 
Unidas en asuntos que, como 
los tíe T ú n e z y MarruewOs los 
pai.-es pueaen y deben normal
mente arreglar entre ellos mis-
mes? Rep to que la Organiza
ción no fué creada para eso n i 
cuenta con el equipo necesario 
para ta l labor. La Organiza
c ión % h u n d i r í a , ya bajo el 
peso de sus responsabilidades 
imprudentemente c o n t r a í d a s , 
ya por exceso de i r r i tantes y 
" e s t é r i l e s recr imina iones*'. 

El m i n i s t r o de Asuntos Exte
riores de Tranc ia no ha dicho 

debate sobre T ú n e z y Marrue
cos f rancés en la Comisión Po
l í t ica pr inc ipa l de la Asam
blea. Los circuios franceses 
opinan que schuman ciecidirá 
m á s adelar.te la estrategia a 
seguir y dudan de que é s t a sea 
el abandono de la Asamblea. 
(Efe.) 

DIMISION T)E TR1GVE 
LIE 

Sede de las Naciones Unidas, 
A las 2-18 (hora españo la ) i n i 
c ió su sesión ia A.-,amblea ge
neral de las Naciones Unidas. 

En pr imer lugar , el presi
de.»ie de. la Asamblea, Lester 
Pearson, r i n d i ó t r ibu to a la 
memoria dt>l fallecido presi
dente de Israel, en ausencia de 
ios representantes á r a b e s . 

Seguidamente h í z j uso de la 
palabra e l secretario general 
üe las Naciones Unidas, Trygve 
Lie , que a n u n c i ó s u , d í m i s i ó n . 
La dec i s ión de Lie fué acogida 
en medio de un v ran silencio, 
con gran e s tupe faco ión , . 

A c o n t i n u a c i ó n se in i c ió el 
debate general. (Efe.) 

Doctor Alvarez Morujo 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y c i rugía del doíot 
^laetroterapla. . R A Y O S t 
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opuestos al rearme han obteni
do ligeras ganancias a expen
sas de los c r i s t i a n o d e m ó o r a t a s . 

Los d e m ó c r a t a s libres 'del ala 
conservaoora cel Gobierno de 
c o ü i c i ó n t a m b i é n han obteni
do ventaja en dos o tres de los 
Estados que han votado. (Efe.) 

.—o— • . 

Francfort . — Las elecciones 
m uní ai pales y de Consejos de 
d i s t r i to uelebiadas'ayer en tres 
Estados üe la Alem_,nia occi
dental, Baja Sajonia, Renania 
Septentrional, Wesltaiia y Re
nania . Pal atinado (de la, zona 
b r i t á n i c a los dos primeros y de 
la francesa el ú l t i m o ) han pro
ducido un retroceso de los cris-
t i a n o d e m ó c r a t a s en a q u e l l o s 
dos Estados, en beneficio de loa 
socia l . iemócraJts> y t a m b i é n , 
por lo que a Baja Sajonia se 
refiere, de los g r ü p o s derechis
tas, que han recogido la cl ien
tela del par t ido socialista del 
Hcich, prohibido por el Tf5>u-
nal constitucional de Maris-
r ihe. 

La s i tuac ión de los partidos 
no se ha m.jdifKado p ác t i ca -
mente en Renania - Palntinado, 
donde siguen dominando los 
Cr i s t i anod t ;mócra tas . En Rena
nia Septentrional - Westfalia 
que era de predominio social-
crbt ianO, los s o c i a l d e m ó - r a t a s 
han pasado por lo general a 
ocupar el pr imer lugar. 

De resultas del aumento de 
los votos derechista^ en Baja 
Sajonia, figura entre los t r i u n 
fadores de la j c r m d a W i l h e l m 
Schermann, elegido para el 
Concejo de Cirhorn , en la l ista 
del par t ido de los refugiados; 
Schermann fué jefe de las ca
misas pardas y figuró en la l is
ta de criminales de «ruerra. 
Ahora se halla completamente 
desnazi f icádo. (Efe.) 

Ayer comenzó 
enModrid el (Consejo 

Político Sindical 

Pronunciaron discursos los 
señores Pradera y 

Solís Ruiz 
Madrid.—En el salón de ac

tos del Consejo Superior de 
Investigaciones Científ icas se 
ha celebrado ¡a i n a u g u r a c i ó n 
del i Consejo Pol í t ico-SindicaJ 
convocado para estudiar una 
amplia renovación de la fun
ción s indical . 

Asisten todos los vicesecreta
rios nacionales, Jeies y secre
tarios nacionales de todos los 
Sindicatos, delegados sindica
les provinciales y secretarios 
sindicales provinciales. 

En la presidencia figuraban 
el vicesecretario general del 
Movimiento, señor Romojaro; 
el vicesecretario de Sección, 
s eño r Pradera; delegado na
cional de Sindicatos, s eñor So-
l is , y los vicesecretarios na
cionales de Ordenación Social, 
Ordenac ión Económica y Or
d e n a c i ó n Adminis t ra t iva . 

En p r imer lugar el secreta
r io genera! del Consejo, s eño r 
Pradera, d i ó lectura a las dis
tintas ponencias y a los nom
bres de los s eño re s q ú e inte
gran las diferentes Comisio
nes, i , 

Sfguidamentp, el delegado 
nacional de Sindicatos, s eñor 
Solís, r eco rdó que al tomar po
sesión de su cargo h a b í a dic
tado unas consignas encami
nadas a seña la r las bases para 

' u n a nueva etapa de la ac t iv i -
¡ dad de la O r g a n i z a c i ó n Sindl -
; ca l , o u é espiraba a una p a r t i -
i c ipac ión m á s efectiva en las 
| actividades p o l í t i c a s . Seña ló 
i las normas que deb ían seguir 
j para logra r este objetivo que 
supone la nueva etapa de la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical y d i j o 
que era necesario impl ica r en 
esta tarea a patronos, t écn icos 
y obreros. (Logos.) 

El comisario Na
cional del Paro 
marchó ei domin

go a Madrid 
Después de vis i tar durante 

la m a ñ a n a del domingo la zo
na de Ledesma, para conocer 
las obras en ella realizadas 
con subví.-nGiones de la Comi
saria e m p r e n d i ó por la tarde 
el regreso a Madr id el exce
len t í s imo señor comisario na
cional del Paro, don Ramón 
La porta Gi rón . 

Le a c o m p a ñ a b a n el arqui
tecto y el jefe de Prensa de 
dicha Comisaria, don Lorenzo 
Romero y don Octavio Apar i 
cio. 

El Dr. Rey p 

en Saloiti 

El ilustre académiCft 
Roy Pastor, asistió J 
conferencia del d o c t o r ! ' , 
en la Facultad de ^ \ 
prestigioso m a t e n u j ^ 
ves t ígador , durante Sll 5 
cia en Salamanca ha ^ 
do visitas a archivos ^ 
tros culturales, Sobrc ^ 
que en la actualidad r ^ 

?rata ^ vis,,', 
deseam^ 

Roy Pastor H 
r a m e ó t e . 

Séale 
nuestra 
doctor 

muy 

ciudad 

N o t a s d e 

S o c i e d a d 

Ha sido rubricado 
el nuevo acuerdo 
comercisl hispsno-

francés 

ON R ON RODRÍQIJEZ FERNANDEZ 
I N D U S T R I A L P A N A D E R O 

falleció en Solcmaisca, en dio t O de noviembre de 1952 
a los setenta y tres años de edad 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION APOSTOLICA 

D . E . P . 

SÜ descorsolada esposa, Catalina Tur r ió r ; hijos; Juana, Agust ín, Te
resa, Pilar, R a m ó n , Enrique, Catalina y María; bjja política, ^Jatividsd 
Garc í s ; hermanos: Antcnia , Agustín y Enrique ( d u e ñ o Bar Bre tón) ; 
hermanos p o é t i c o s , nietas, sobrinos y d e m á s familia, 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, por cuy os actos de i aridad cristiana les vivirán agradecidos. 

Conducción del cadáver: Hoy, Mi, a las cinco de la tarde. 
Casa mortuotia; Bretón, n ú m . 4, 

r uneraria • olorosa* 

fe preven cifras qus reba
san los 45.000.000 000 de 

francos 
P a r í s . — H a ' s i d e publicado "n 

esta capital el nuevo acuerde 
comercial de pagos hispano 
francés que r e g i r á el peTÍodo 
del I de noviembre del a ñ o 
en curso al 31 de octubre de 
I 9 ' 3 . Este nuevo acuerdo con
serva, en gt-neral la estructu 
ra dê l anterior, ca fcu lándc ias , 
sin embargo, tm sensible au
mento en el comercio entre 
ambos pa í s e s , p « e s se preven 
cifras que rebasan los 45 m i l 
millones do franco» sumadas 
las exportaciones de ios dos 
lados. 

Francia s u m i n i s t r a r á a Es
p a ñ a las maierias primas tra. 
dicionaK's cerno fosfatos y 
c a r b ó n . 

Semlmanufacturados, s 1 d e-
r ú r g i o o s , maquinaria en gene
r a l , mater ia l fer roviar io , auto
móvi les y sus piezas. 

España , por su parte, t^xpor-
' a r á pir i tas , blenda, mineral de 
h ier ro , corcho, tejidos, m á q u i 
nas d « coser y toda la gama 
de productos ag r í co l a s , cuy? 
expor tac ión a Francia tiene va 
una gran t r a d i c i ó n . 

Se seña la como de esnecial 
Importancia la expor tac ión de 
naranjas, para las quo se ha 
previsto un cupo global de 
Jos-ient^s veinte m i l tunela- ' 
das. (Efe.) 

Salió para Madrid, don 
Eduardo Gómez Guillen. 

Hoy, San Mar t ín , es el santo 
de los s e ñ o r e s Pascual Sánchez 
Forrero, H e r n á n d e z , Sánchez 
R u i p é r e z y Montero Alonso. 

Fajas, Medias, Bragueros en 
FARMACIAS Y IXROOUEROAS RECIO 

Sal ió para Madr id , d o n 
L Mantovaní y su h i j o . 

NATALICIO 

Ha dado a !ez fel izmente ilr, 
n iño , p r imero de sus hijos, Is 
esposa de! doctor don Cándido 
NAsensio, de soltera María del 
Carmen Pascua. Nuestra má? 
cordial ei:bdrabuena. 

FALLECIMIENTO 

Rodeado de los sol íc i tos cui
dados de los suyos y conforta-' 
uo con los Sanios S a t r ú m e n t o s , 
fal leció ayer el señor don Ra
m ó n Rodnjáu&z i e, n á n d e z , co
nocido in t ius t r i a í panadero y 
persona que contaba con nu
merosas amistades. 

Fué e i finado hombre activo, 
de una extraordinaria capaci
dad de t r ába lo , mediante el 
uual s e - c r e ó un prest igio , en 
unión de los afectos m á s since-
-ros por su h o m b r í a de b ien y 
admirables cualidades y m é r i 
tos. 

Sencillo y bondadoso, abier
to su c o r a z ó n a los m á s nobles 
sentimientos humanos, deja al 
mor i r , a la avanzada edad; de 
setenta y tres a ñ o s , una estela 
de gratos re uerdos aue v i v i 
r án a t r a v é s de los años , como 
homenaje a su memoria . 

Descanse en paz el estimado 
símico y hom re bueno y re
ciban la e x p r e s i ó n de nuestro 

p é s a m e sincero, su dcsconsoi. 
da esposa, doña Catalina T 
r r i ó n ; hijos: Juana, 

Teresa, Pi lar . Ramón, E n r J 
Catalina y Mar ía ; hija polta 
ca, Natividad García; hermj 
« o s : doña Antonia, don A g ^ 
y don Enrique (dueño del hj, 
B r e t ó n ) ; hermanos politlcoí 
nietos, sobrinos y demás esti 
mada fami l ia . 

J 

SI pot tu trabajo no 
puedes cumplir el Servi
cio Social , acude a h 
Escuela de Formación 
M t i a Sección Femeni
na le proporcionará /a> 
e n s e ñ a n z a s que fe s e r á r 
é t i l e s al d ía dé mañana 

Q . P O L O 
tníwrrvedaées de la mufer.-Parte 
0«M«M» de 12 a 2~Tei*íono 261.? 

Crespo RasiAn. 17. i » 
» » « > 

MEDICINA INTERNA 
POZO AMAiRlUO: NUi!V!Fpn 24 

Telttono 2316 

B O L E T I N O F I C I A ! 

D E L E S T A D O 

CIEN M | L PESETAS PARA 
OBRAS EN LAS CATEDRALES 

DE SALAMANCA 
El "Bole t ín Oficial del Esta

do" del d í a 9 publica una Or-
ü e n de Educac ión Nacional, 
por la que se aprueba un pro
yecto de ooras en las Catedra
les nueva y vieja de Salaman
ca, importante cien m i l pese
tas. 

PROVISION DE VACANTES DE 
PROFESORES EN LA ESCüÉUS 

DE .ARTES y OFICIOS 
T a m b i é n publica otra Orden 

.por la que se regula la p rov i 
s ión de las plazas vacantes en 
el Escalafón de Profesores de 
entrada de Escuelas le Artes y 
Oficios, entre los actuales me
r i tor ios de las mismas. 

En la de Salamanoa, las pla
zas a proveer, . « r á n las s i -
guíen les : 

Una, de A r i t m é t i c a , Geomfv 
t r i a y Elementos de Construc
ción. 

Lna, de Gramática 
grafía; y 

Una, de Elementos de Histo
ria del Arte. 

CLASES COMPLEMENTARIAS 
EN PEDRAZA DE ALBA 

E l "Boletín" del dia 8 pub l i 
ca otra Qrden per la í e 
autoriza el fun i o n a m í e n i o de 
las clases complementarias que 
»e detallan y a cargo dei oti-
sonal que se cita. 

En la relación figura la Es
cuela de niños tíe Pedrazs de 
Alba, modalidad agrícola geno 
ral v a car?o de don Ismael 
González Alonso, 

""."Wi 

Cali-

Píssiü üe luí! 
, (Viene de primera plannj 

tablecim lento y desarrollo id 
hogar lud io , en Palestina, h 
l i t icamente / o n n ó el partí 
obrero israeli ta-

Durante la segunda (M 
guerra m a r c h ó a los Estate 
Unidos, donda efectuó mm 
desoubrimlentos científica), 

Poco d e s p u é s de termlnadi 
la guerra , on 1940, dimilióli 
presidencia de la Organ.^rini 
sionistai, pero cuando se creo 
el Estado de Israel, su presü-
g io y su pa r t i c i pac ión en b 
lucha por el establedmient) 
de la sede jud í a , hicieron que 
se le desi gnara presidente del 
nuevo Estado, aunque ya eiv 
fermo y casi ciego 

Fué elegido como tal presi
dente, de Israel, en febrero* 
dicho a ñ o de 1946. v recH" 
en noviembre de 1951. (Efí-

EL MARTES SERA ES-
TERRADO 

J e r u s a l é n . — A la salida 
una r e u n i ó n especial dd & 
• i e r n o , el primer miiiistrtl' 
David Ben Gcrion, ha ara 
do que. el eutierro del | 
dente Weizmann se veri 
el maites , t n vez del lunes 
ra p e r m i t i r la asistencia 
de muchas personas pr 
tes del extranjero. 

Durante todo el día 
r án trenes especiaL* de 
sa lén y de- Haifa ¿ Rf* 
para llevar al gran numen 
gente que quiere rendir 
t rer t r ibu to a Weizmann. 

Se s e ñ a U ai presidente 
Parlamento como muy Pr 
ble sucesor d e Weizv 
Sprinfak, desde la enfer^ 
del presidente. desefflT 
interinamente el cargo-
n ú m e r o de ministros y 3 
funcionarios se hallan V3 
Rehovoth. (Efe) 

rircu 

Dan Andrés Gorfl 
Sanchei, Doctor •» 
Cíen dos Politices 

Económicos 

Por segunda vez ha otíte 

do el titulo de doctor 
Universidad de Madrid 
Andrés García Sánchez-
en Deretího en 1944, ha 
guido ahora el doCtor^ 

•Ciencias Pol í t icas y 
cas. Su tesis (locrt()ra, noC 
nar en cristiano-•—• [via 

maestro Juan de A 
bre el >ut,to gobi^"0..,,,-

de ios P ^ 0 S 

la nota máxima oe 
l í ente . 

Nuestra enhorabueoaí 

del 
bre 
hembres y 
•rifaunal le ha 


